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ESTADOS UNIDOS. DO 8Rft,SfL· 

SIEÇAO DI 

~NO :xr - N. 0 102 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 2! DE JUNHO DE 19S&. 

CONGRESSO. NACIONAL 
Presidência 

Ccnvocação de sessões conjuntas para apreciação 
de vetos presidenciais 

O Presidente do Senado Federal. nos têrmos do a:t. '709 .. § 3. 0 , .... da 
Constituição Federal. e do art. 45 do Regimento com1Url, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas~ a realizarem-se 
·nbs dias 26 e 28 do cot,rente mês de junho. àS 21 horas, no Palàcio da 
Câmara dos Deput.ados, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

Dta 26: 

Veto ao Projeto de Lei rn.o 2.929. de..-1953, na Câmara dos Deputados. 
11! n. 0 87. de 1955, no Senado FederalJ. que -fixa em seis o nümero de noras 
de trabalho diário dos cabineiros de elevador. 

Dta 28: . . 
Veto ao Projeto de Lei cn. 0 1.565 de 1952. na Câmara dos Deputados, 

e n. u 383. de 1952. no Senado Federan, que aut.oriza. o Poder Executivo 
a doar dois t$rrenos foreiros à Associação Damas de Caridade, com sede 
em Itaqui, Estado db Rio Orahde do sul. 

senado Federal, 4 de Junho de 1956 
APOLÔNIO. SALES 

Vice-Presidente no exerctcto 
da Presidência 4 

' -t~anvocaçao de Sessão conjunta par~ apreciação 
de veto presidencial 

O Presidente do. Senado Federal, nos têrmos do art. 7"0, § 3. 0, da 
ConStituição .Federal e f\O art. 45 do Regimento comum, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se no 
dia 3 de Julho pró:s_lmo. às 21 horas, no Palácio da Câmara dos Deputados, 
conhecerem do veto pre'ltdenclal ao PJ:ojeto de Lei (n.<J 4.026-D, de 1&54, 

_na câmara dos Deputados, e n.o 83, de 1955, no Senado Federal) que 
considera para todos ·os ~fe•.tos, como de efetivo serviço, o tempo de ser­
viço militar prestado como aluno dos Centros de Preparação de Oficial& d.a 
R.eserva das Fôrças Armadas. 

Senado. Federal, em 6 de Junho de 1956 
. 'f APOLÔNIO SALES . 

Vice-Presidente do Senado Federal, 
no exercício da Presidência. 

Relação das Con.issões 

Comissões Permanentes 

Oiret_ora 
Apolonio Salles - presidente. 
VLVS1dO Llllld. - !.0 Secretàt'IO, 
Freitas cavarcanti ·- 2.~ secretário 
Carlos Lmctemberg .... a.o b)ecre-t.ál'Jo,. 
Kerginalao Cavalcanti - 4.o se-

cretário. 
Neves da Rocha - t.o Suple-nt-e 
Prisco dc.s Santos - 3.0 Supte..ite. 

SENADO 
Com1ssão de Finanças 

Alvaro Adolpho - Presidente •u 
cesar vergue.u:o - vtce-Presideute 
Ary \1lanna. 
Alberto pasquaUni. 
Onotre Gomes. 
Paulo Fernanaes • 
Vitorino Freire •,... •• 
Mathlas Qiympto. . · 
Mourão Vieira * • • • • 
Fausto catttaL 
Daruel Krleger. 
Jurac.v Ma~talhâes •' 
JúUo Leite. 
Othon Mãder ~ 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 

de vetos presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, nos têrtnos do art. 70, J 11!'. dà 

Con.stituição Federal, e nrt. 45 do Regimento Comum, conVoca as duM 
Casa~ do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se· 
nos dias 5, 11l e 12 de' Julho próximo, às 21 h~ras, no Paláclo da CâmJra 

dos Deputados, conhecerem dos SegUintes vetos presidenciais: 

Dia 5 de Julho: 

veto (parcial) ao Projeto de Lei <n. 0 491~G, de 1951,. na O!mara dos 
Deputados e n." 373, de 1953, no Senado· Federal) Que dispõe sõbre a 
fabricação e comércio de vinhos, de seus derivados e bebldas em geral. 
e dá outras providências. 

Dia lQ de Julho: 

veto <total) ao Projeto de Lei (n. 0 31-B de 1955; na Câmara dos 
11eputa.dos e n. 0 179, de 1955, no Senado Federal) que modifica o f 1." 

· do art. 13 da Lei Orgânica do Distrito Federal. 

Dia 12 ele Julho: 

Veto <t.otaD ao Projeto de Lei ... (n.o 38, de 1952, no Senado Federal 
e n. 0 869, de 1955, na -Câmara dos Detmtadosl que modifica o art. 8,1J 
da Lei n.u 1.505, de 19-12-51, que dispõe sõbre as condições que o advo­
gado ou o membro do Ministério Público deve preencher para ser n0 ... . meado desembargador. 

Senado Fedéral, em 15 de Junho de 1956 

FEDERAL 
Novaes Filho. 
Domingos Velasco. 
Lino de Ma tt.os. 

suplente. 
Mendonça Clarlt. 
Lima Guimarães. 
Maynard ·U{)mes. 

u substituído pelo 5r. João Ar­
ruda. 

u... substituído pelo sr. aaspar 
venoso. 

•• • • substituído temporàreamente 
por Gomes de oliveira. *..,.... substituído temporà.reamente 
por Pedro-Ludovico. 

secretano - Renato Che:rmont. 

APOLÔNIO SALES 

Vice~Presidente, no eXercido 

da Presidência 

Reuniões - sextas-feira, àS 10 .t»o 
ra.s e 30 ar.nuros. 

Com1ssão de Constituição 
e Justiça · . 

Cunha Mello - Presidente 
Ar~effi!ro Figueiredo - Vtca-Pre.' 

Sldente. 
. Gilberto Marinho. 
Benedito vatadare.s '~ 
Gaspar VeHoso • .. 
Ruy Carneiro, 
Lourtval Fontes. 
Lima GUimarães. 
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Daniel Krteger. ft . 
Att1lio Vtvacqua.. 
)AO"Qra Andrade •• 

• SubstitUi do tem.poràre'amentc por 
Axv Vianna. · 

••· SubStituído t-i!mporàreamente por 
Novat>& Filho. 

• .. Bubstitutdo temporàreamente por-
i Mendonça Clark. -

secretário - Jóão Alfredo Rnvasco 
de Andrade. 

Reuntões - Terças-!etra, àS 10 
horas. · 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - President.!' • 
JúlioQ Leite - Vi.ee-Presidente.. 
sa Tinoco. . 

.Sebastião Archer. 
uma relxeira . -
carlos sabota .. 
Tarcisio Miranda.. 

• SubStltWdo temporàreamentc par 
Ovtdio 'TeLXeira. · 

u SubstitUldo por Fernandes Tá~ 
vara. 

Secretfu.Ío .:_ Aroldo_ Moreira.. 

Reuntões Ti::rÇas:fe}râ, às 16 
b_ora.s. 

Cómissão de Educação 
· e Cultura · 

Lourival FOntrs - Prestdenfe. 
·Nelson Fit:qtQ. -. Vtce~Preside.ate .. 

.Armando Câmara • 
OHberto Marinho. ' 
Mourão Vieira. _ 
Reginaldo F>ernandes • • 
Ezecruas àa Rocha. 

· • Substituído temporareamentc pot. 
Novaes Filho. . 

.... SubstitUlcto temporàreameot;e l)Ot 
· L1no de Mattos. 

Secretá.rl!_, -' Francisco Soares l~l· 
ruaa, 

ReUDJôes - Quíntas~felra; à.S _ 13 
horãB. 

·-
Comissão. de Relaçõ~s 

, Exteriores. 
Georgino. Avenno - ?residente, . 
João Villasbõas- Vice~ PreSidente j,~ 

Olloerto Mannho. 
Benedito Valactarts. 
wunval_ F-ontes.. . 
Gomes cte Qhveira. 
Rw pa!nietra. 
.Peilcles .Pmto · t_ 

Moura ADdí1lde . 
• SUbStitUÚlo tempotfl.rea!neute 

por Novaes- Filho. 
• • Sub:-'>ti~utdo temporàrtamEmte 

. pelo_ Sr. Argemiro de Figuei,. 
redo. 

Secretário - J B Cast.e_jon Branco 
HeUnJá\J Qúartn.s-rCtras, à.S H 

- horas .. 

Com1ssão de Legislação Social 
Llma. Tetxe1ra. ..... Presidente. 
Rm caJ·oeh-•J '- V-me-Prestdcn::.e. 
Seoastiãó Archer, 
Paulo Ft-rnanàes. 
Ltma.ammnr~ta. · 
João Arruda 
Secrettmo - J?Sé SoMe! de Oli­

yeJra Filho, 
R.eunt~ 

horas. 
' 

Qqmtas.~t€'Jra, 

t:omissão d~ Redação 
1 - F.z~chlas da Rocha. - presi­

dente. 
J - Gnspar Ve!Jo....co -- Vice-Pre.~i-

dente. 
S - João Vill:Jsbo:t.S ( •). 
+ ~ Ruy Carneiro. 
5 ........ S:;~:ulo R<"~mos. 

.· , 

OIARIO DO CONGRESSO ~ACIONAI: (Seção 11)' 

E.XPEDIENT'E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACJONA~ 

• IDIADTOP .eaJU..L-

ALBERTO DE "BRITO PEREIRA 

e·HII.,_.Il DO -Get.RVIÇO etB PUDLiCAÇÕilO · C.Hill"ll OA Óa:ÇJ.O GKI: A2DAÇ-AO 

MURILO FC!RREIRA ALVES _UDPDlDD ti.SlB Di hlBAIDA' UMA 
. ..,_ ·· ..... 

DIÁRIO _00 CONGRESSO NACIONJ(L 
DEÇÃO 11 

lmpre~~o. nàs Oficinas do Départam<into de ~lmprenu Naclon~l 
. . '_. AVÉN!DA -RODRIGUES ALVES, I ' 

-~ 

' . 
Rl:PARTJÇO:&S E PARTICULAR~~~ FUNCIOIURIOS : 

Capital Q Interior . . • r Capital e lllt.erlot 

seMestre· • .-.,: •• ~ • .-.-.... Cr$ 50.00 Setqestre ••••• u .... ,. CrS 
Ano ....... ~~ ... ;." .... _Cr$ Sti,~Q,~no ~-~~~···· ....... 7. Cr$ 

Exterior • . 1.3',0_.·0-l:Ano. . . j:xterlp~ 
auo ........ , •• , , •••• _. ~$~ u , .......... ,...... Cr$ . t.OS.oo 

- Eicetuadas as. ~ara .o.:arlertó~. que serão· sempre. onuafs. as 
assin~turas. poderwse-lo tpmar, o~ qualquer é]Joca, por oeis :D.Sses 
ou um ano. . . 

I -:"" A fim·.d~. po~s~bilitar a rem'essa de.'valores. acompanhados a e 
esclarecimentos quanto à sua aplicação. t~olicitam.o& dêero preferência 
à remesSa -por meio.-de cheque :ou-. vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro a·o .Depârta.mento d~ Im'prensa N aCion'a.l. · . 

" -· O~ suplementos_ às· édiÇ_ões dos órgãos Ofiolafs ser lo foi-neci-dos 
aos assinantes sOmente mediante soli~itação.. . 

- O custo da nó.merô atrasado será~ acrescfdo de CrS 0,10 e, por 
exerci c-io decorrido. cobrar-se-fio mais· Cr$ 0.50. 

Junho de 1956 

I 
Flllnto MUller •. --~ 
Secretária - JOSó da Silva _lJ•bov, 
_ReUJilõeB - Qulnta8-fetra, 

Comissão de Reforma 
. ::onstitucional 

(AU'J;ONOMIA DO DISTRITO 
FEDERAL) 

··Cunha Mello - Presidente. 
Ce5ar· Vergueiro - V\ce:Prestd~; 

Att!llo VlvacqU!> - Relator. 
Gilb~rto Ma_riuho. 

Kerglnaldo CavalcanU_. 
Mendonça Clark. 

Cáfado de Castl'O. 
rianiei Krteg.er. 
GUilherme Malacjulas. 

Benedito Valadar.es. 

Ruy Pa!meira. 

Lourival Fontes 

Jiibas Marãnhâo: 

Argemtro -FigueiredO 

~and? Cã.mar~, 

Secretárlo - Miécio dos Santos A.n-c . 
drade. · · 

( 

De Mudança da Capital 
Coimbra BUeno - prc1dente. 
Paulo f'ernandes - Vlce·Presid~nte."" 
Attílio Vtvacqua - Relator. . 
Alberto pasqualini. 
Lino de Mattos. 

SeCretário - Sebas~ião VeigL • 

Reuniões - Quintas~fetra. 

; 

-< 
"1 
'i •' 

-'----~..:...,--'-'--:-..,_;_-=--' _ _;_.:__ ____ -'--'--'---_;_ ___ -~ Comissão Especial de Estudoll 
('J substituido, !ntérinamente, pelo Comtssão de. _Se_ rv·_,ço Publico _ da Valort"zaça·o "d.os· R1•05· To- /• 

_Sr. Argemiro -cte Figuçiredô,_ - . · 

U d CIVIl t··p. 
M:ret~~~~ário - c~ ia .de ~ezen e. ",Pfiscb àos sàxlto~ .:__ Presid"erÍt~. ·_ can m-S· e arnatba. 

Secretário 
M.a1·tins" : , · 

Reumõc.s -~ :rerças-tcira,. :\s- '15 
!)Oras. · · 

comissão cté Sa.ucte .Pública . 

- Gilberto Marinho - Vice-Presidente. 
Ary Via1ina. 
Caiado de cootro. 
N"ovaes Filho·. 
Matltias· Olyrnplo. 
Sá. Tinoco. 

. - ·SeCretário ~ Julieta Rl))eiro· t.os 
·santos. · 

Math!as Olymp!o - !'reSidente. 
_ Dcnning<~i VelaSco .:. Vtce~Prea1d·enta ~ 
Me~donça Clark - Relator. 

Remy Archer. 

i·- snvío curvo -.-. prestd.eé.te, 
· Reunlqes -. · Quin~s.feira.s." · 

V!Cf;Pi~l-" 2 - Pedro LUdOV1Co 
dente.· 

Parsif~ Barroso. 
Coimbra Bueno . 

.Ezechis.s da.. -ROCha, • ; 

3 - SauJÕ~ -R.nmoS." ~ 
4 -- Fausto c a oral. 
5. -;- Mendon~n Clark". 

.. I . 

Secretário .~ ~athérct~ ·Sá L\!lt-âo 
Reumões -. Qulotas~felra; 'aa ':15 

noras. " ' · -

·comissão de Segurança 
Nàclonal 

- Onofre. o-ornes - PreSldF.ntt.. 
ca,ado ele· castfo - _vwé·t)re-st· 

.:ler"t.e 
Mag-alli:leE Barata • 
'F-~·anci.Sco Gallotti ••.: 
A!erícastro Gmmarã-e.s. · 
Silvio curv.o ••• . 
Maynar,a. aomes. 

• " sub5tltu1do. temporà.reamentc 
. pelo. Sr .. Ary vtannn .. 

•"' Substituído temporartam~nte 
'pelo Sr. PauJo FetnandeS: _ ... substituído temporàre:im~utr 
pe-lo ·sr: ·Ovídio· Tei?>eir3.~ 

Seci-e~ttriO - Romllépt· D_Ua~te. 
&eumÔM - - "QUUHas.:I<'ll"~, t\,.E' 16 

t10l'tUr. · f · ,. 

7 

· Becretãrio - José . soares de Oli• 
1eira. Comissão -'de f ransportes ·. 

. e Comunicações e. Obras-, 
.Púplicas · 

Reuniões 
· ho,ras: 

sextas~re!ra.,. i,.S ~~ 

· ·Navae.~ ·Fflbo - presidente. · .. 
Neves d.a ROcha - Vtce~PresU:mt~ · 
FranCiSCO Gallottl ": 
MagaLhães- sara ta ••. 
Coimbra Bueno .. 

• SUbStttutdo temporàreaoiente po1 
A.rv· vtanna. · 

·, • SubstitUid_o temporâ.rramen<:i' ç .... 
Gaspar Velloso . 

Secre-tâno - Franc1sco Soare~. ),'I'• 
ruda. 

· Reurtiôe!. -- Qutntas-reJra, ·:t."i ··16 
·noras. 

', ~ ~ . r 

Comissões de lnquérito 

Comissão , de Inquérito para 
apurar fatos relativos. à li­
beração da- Outmica Bayer 
limitada. 

Cunha. Mello Presidente. 
Alvaro' Aa9-I-P:ho - \nce-Presidente, · 
Pedro ).....UOovtco . 
f'aust{l Cabral. . 
Argernil'o f'lguerredo. 

.Cqmissõt>s Especiais 

_De Revis~o do''Código 
de Processo C1vil 

I Ke"rgini!.ldo ·Cavalcantt. 
Ezecb1as o a aocna: 

.! Se.Ct:~t::trlo - Miemo dos. S:lnto! !-.n-

João · Villasoõas - preSidente 
ue-urg;lltJ d.ve1mo - yw.e-'t'1·e~.-j~·m~ 

At-t1ho Vn•acqua RCl<lt-Or. 

:u·ade. 

Réun'tõf'S às 
uor;tB. 

quinta-t'etras, ... '16 
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Atas das Comissões A.Tgemiro de Figueiredo, :Ruy ·carnei- celebrado a S de outubro do mesmo m·ssos pel:.:.s fôrça Armadas a ~a-~·til 
r9 e Saulo Ranios. ano, entre a Diretor:a Re;;ional tios db 1953, e dá. outras prov~dênc~a.s. 
~ l - corre!os e Telégrafos d'e Campanha Finalmente, a ço-m."ss!io· ap:-ora f 

Coml·ssa"o de Redaça·o ~ J:cta e, sem a ternçoes aprovada v.t d d M" G . a ata da reunião anterior; - .c.oS n o e mas era1s - e a par~cer em que o sr. Argemiro de 
Sociedade TCcn:ca construtora. L!nü- F:gueircdo oferece a redação final 

• ~d:a REUNIAO, E:Nf 19 DE JUNHO. A Comissão aprova os pa1•cceres do· tada. das eri1endas d-3 Senado ao p. "~a 
Sr. Gaspar Venoso, oferecendo ::J.. re- É t b d~ ~ei da Câmara n.0 35. rte 1S56; 

DE 1S5 6 dação tmal ·do Projeto de .Decreto • am ~m. ;:..vrcva:!o pela Com:s- que nlt~. a a L!~i n .. 1975. de 4 da 
cgislntivo n.o 36, de 1956, que a"'r-o- são o P.ar~cer ela Sr. Arg-.emh·o de F'- -tem' d 19-3 "~ t 

As · h t · t i "' guei:-ed.o, w .. )re.s::;nwndo a redacfi" fi- -e' .oro e " ' e \.1.4.1 ou ras ;Jl'c:·l.-qmnz;e oras e r_n 'n. e c nco va o PTotocolo para limitar 0 culti- • v dênc~as. 
mmutos, do d1a dezenove de junho, vo, a produção e o comérc:o inter- na! d? Projetq de Decreto Legisla_t:~c As dbzesseis horas e cinco Jl1inu ... 
do ano de mll novecentos e clr~.r:tu~n- nacional da papoula e o uso do óp~o n. 3a, de 19a6, que .concede an.st_a tos escrotada a matér a constante cia 
ta e seis, na :5a~a das Co~·ssoes. e do Projeto deODecreto Legislativo aOIS_ tra~:llh.1dcr~s q1,;,e re.· ··-·J.e~ t;or r:.::.Úta "'0 Sr: Presidente enc::r~·a a. 
reune-~_ a 9omrssao de Redaçao, sDb 1 n. 0 68, de 1954, qua aprova a· àec .são ddrpos em c.:-nsecg:ência de pa:-t:ci-~ reunião, la rranli.J eu cecilia de R~­
a pres"denc.a do !5r. Eenador Ez.e-~ por que o Tribur.al ·de CGntas, em p.a~ao em greve, a c~ jornarsta.s pto- :~ende Martins, sec~E't§:ria, a çre~zn­
chta.s da Rocha, achand::~-se pres::n- sessão realizada a 8 .de dezembro de cess~dcs ou condenad::>s por ~~Ucs te at·a que, uma. ve~ a;J-rov:tda, .E~~ á. 
tes os Srs. Senadores Gaspar Velloso, 19'53, denegou reg:stro ao cont!·ato de 1mpr·em:a, aoo declaraC.os msub- a.ssinaC:a pdo sr·. Fr~~dente. 

I 

· ATA DA 66' SESSÃO ?A 2.' SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3:• LEGISLATURA EM 20 DE JUNHO Im IDGG 

PRESIDÊNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES E VIVA L DO LIMA. 

Sumário 
PROJETO DE LEI CHEGADO DA CàllfAR,\ 

. DOS. DEPUTADOS 
Projeto de Lei da Câmara n.0 104, de 1956 cue 

autoriza o Poder Executivo a conceder o a~xilio 
de Cr$ 500.000,00 à Diocese -de Petroliria, no Esta~ 
do de Pernambuco, ao ensejo das festividades co­
memorativas do seu jubileu de prata· C dá. outras 
providências, 

Senaàor GjJberio M:arjnho Justificação. ae 
emenda ao Projeto de Lei da Câmara n.0 10:.!, de 
1956, que suprime'" a graduação no pôsto imedhtto 
aos ofíciais das Fôrças Arm:1daS, da Policia Mili­
tar e. do Corpo de Bombeiros do Distrito FederalJ 
e dá outras providências. 

.t-'ro;eto de Lei da Câmar:i n.0 85, de H>G6, 'que 
modifica os artigos 517 e 523 do Código dll Pro .. 
de 29~12-53. (Aprovado). 

DISCURSOS PROFERIDOS 
Senador · Alencastro Guimarães - Comentários 
sõbre o projeto dê lei que prorroga a vigência, do 
regime de licença prévia para o comércio exterior. 
Senadores Fninto Müller, Ezechias da Rocha, 
Monta, Andrade e J>otningos Vellasco, sôbre o 
Projeto de Lei n.O 285, de 1955, que modifica o in­
ciso VII do art. _7.0 da. Lei n.0 2.145, de 29~12-53. 

Senador Ezeehias da Rocha - Apêlo do Prefeito 
de Mata Grande, em Alagoas, relacionado com a 
construção de uma ponte sôbre o rio São Fran­
cisco. 

Requerimento n.0 331 de 195G do Sr. Gomes de 
Oliveira e outros Srs. Senndorés, de urgencit~: para 
o Projeto de Lei da Câmara n.o 102, de 19j6~ 
«..Aprovado l . 

Requerimento n.0 332, de 1955, do Sr. 1:-'i!intQ 
Müller, de votação nominal para o Projeto ele Lei 
da Câmara n.O 285, de 19~5. {Aprovado). · 

MATeRIAS VOTADAS 

Projeto de Lei da Câmara n.o 285, de 1955, cme 
,modifiça o inciso VII do art. 7.0 da Lei n.o 2.145, 
de 29-12-5. (Aprovado). 

Requerimento n.0 333, de 1956, do Sr. Moura 
Andrade, de audiência da Comissao de Relações 
Exteriores para o Projeto de Lei -do Senado nY s. 
de 1956, que isenta de visto con~ular turistas na­
clonais de países amigos. (Aprovado). ' 

Senador Lima · TCixeira Efeitos da sêca na 
Projeto de Lei da Câmara n.0 168, dê 1955. que 

modifica o art, 33 do Código de Justiça Militar. 
!Aprovado o Substitutivo). 

Comparecimento: 
50 Srs. Senadores . Bahia. __,___ 

AS 14 HORAS E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Vivaldo Lima - Cunha Mello -
Prisco dos Santos - Onofre Gomes 
- Fausto. Cabral - Fernandes Tápo· 
ra - Kergin.Jldo Cavalcanti - Gear .. 
gino Ave2ino - Ruy Carneiro - Ar­
gemiro de Figueiredo - João Arru­
da - Apolônio Sales - Novaes Fi­
lho - 1 Ezechias da Rocha - Freitas 
Cava)canti - Rui Palmeira - Júlio 
Leite - M aynard Gomes - Lourival 
Fontes - Neves dq. Rocha - Ovidio 
Tei:reiT'a. - Carlos Lindemberg 
Ari Viana - Paulo Fernandes 
Alencattro Guimarães - Caiado de 
'Castro - Gilberto Marinho - Ber­
nardes Filho - Lima Guimarães -
Cesar Vergeuiro - Jr!oura Andrade -
Domingos Velasco - Pedro Ludovico 
- Sy1t1io curvo - João Villasõ6as -
1"ilinto l'tluller - Othon · Mad-er -
Daniel Krieger - Primio Beclc. 

(39). 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de :Presença. acusa O com­
parecimento Qe 39 Srs. Sena.d'ores. 
Havendo.'número legal,· está aberta a 
sessão. 

Vai ser lida, a Ata. 
o Sr. 3.0 Secretário, servindo 

de 2.0 , procede à leitura da atiJ 
tfa sessáo anterior, que, ~posta em 
discussão, é sem debate aprova­
da. 

• 

até 31 de dez?m.bro d<'! 1958, a exigên· 
cia do curso d':'. Escola de Ap?rfei­
<,.oaihentD de Oflda.::~. n~ua os Capi· 
tâes d'o Quado .:íos serv\.,os Jo Exé-r­
cit'), enviado à ~an•;.F.~-

N ~ .089 - Encaminhando autó­
graf·)s do se"g:1inte: 

Projeto de lei da Câmara 
N. 104, de 1956 

(n. 0 4.343-B, de·1954, na Câ.m'ara dos 
Dep1,1tados) · 

Autoriza o Poder Executivo a 

t~nceder o "ltu:cílio de •.•. ~ ••.•• 

Cr$ 500.000,00 à Diocese de Pe~ 

trolina. no Estado de Pernambu­

.co, ao ensejo das festividades co­

memora.tivas do seu ;ubileu de 

prata e dá outras providênc-ias. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. o t o Poder ExecuÚV~ au­
torizado a abrir, pelos Ministél'iG da 
Educação e Cultura e Ministério da 
Saúde, os créditos espedlais, re.specti~ 
vamente de Cr$ 250.000,00 (duzentos 
e cinqüe'nta mil cruzeiros), a fim de 
serem concedidos à Diocese de Fetro­
linã. no Esta-do de Pernambuco ao ensejo das festividades comemoralivas 
do seu jubileu de prata. _ 

o Sr. 

·~ 

• Art: 2. o Os créditos espec:sia d·e 
que trata 0 art. 1. 0 destinam-se a 

1.o secretário lê 0 seguin- auxiliar o de.s_envolvimento das insti· 
tuições edUcativas e médico-hospita­

· Expediente 
OFlClOS: 

lares pertencentes· àquela Diocese, e 
a. entidade beneficiária prestará con­
tas das importâncias até 2 (dois) 
anos após seu recebimésto. 

Ait. 3. o Esta lei entrarã. em. ·vigor 
D~ Câmara das Deputados: na data de sua .publioação, revogadas 

as disposições. em contrário. 
N. 1.097 Comunicando haver 

sido aprovado o Projeto de Lei do J 
senado n. 6, de 1956, que dispeu.sa -. 

As ComiMões de Constituição e 
Ju:;tiça e de Finanças. 

sAo Lioos E vAo· A IMPRIMIR 
OS PARECERES: 

' Parecer n. 519, de 1956 
Da Comissão de Constituição e 

JUstiça. sôbre-o Projeto de Lei do 
Senado n. 32, de 19:4, que fixa 
o padrão minimo dos vencimen­
tos do funcionalismo civil cta · 
Unido e dá outras providências. 

Relator: Sr. Daniel Krieger. 

De autor.kl. d:o em:.nente senador 
Joãa Villas.b~-:. o presente projeto, 
apresentado ainda na se~ã-o de 3 de 
ma-io de 1954, fixa o padrão mímmo 
dos venc~mentos do funcionalismo ci­
vil da União e dâ outras providên­
cias. 

f'elo artigo 1. 0 , o proj.eto est.atui 
que corresQOnderá. à, letra 1 o pa­
drão mínimo d"e vencimento -a ser 
pago ao servidor público da União, 
funcionário ou extranumerário.-

No artigo 2. 0 se estabelece que se­
rão incorporados ao quadro perma­
nente do funcionalismo público da 
União, no.s padrões de venc:mentos 
que lhes corresponderem, ob?decido o 
disposto no attiga 1. 0 , os atuais ex~ 
tranumerários. indispensáveis à exe. 
cução dos setviços tic~-nais da. a.dmi~ 
n.istração pública. 

O artigo 3. 0 reza que a partir da 
vigência da lei, não serão mai.s ad~ 
mitidos €xtranumerã.rios no serviço 
público da· União, salvo nos ca3os es· 

:~~~ ~: ~r~~~1~~:0técEf{o~ ~~se~~-
ocorrência de acréscimo temporário 
de serviço em detenninado setor da 
administração. 

Pelo artigo 4. 0 dá-se ao Poder Ex: e-. 
ciltivo o prazo de seis meses para 
encaminhar ao Congresso Nacional 
um antep:;:ojeto de reestruturoção 
geral de funções e venclmentos <lo 
funcionalismo público da União, aten~ 
dendo ao disposto no.!l artigos ante­
riores. 

Justificando a propos1çao, fl"i~a seu 
ilust:;::.e aut·cr que, se 0 empregado de 
emçr-ê.sa. particular não pode se m:m• 
ter com remunera';âo inferior a Cr$ 
2. 40'\1,00, nesta cap-ital, igualmente o 
funcionârlo público, por ma:s mc.àes ... 
to .Que seja, necess:ta.rá. de retribui­
ção correspç.ndente, ou seja a atual .. 
mente atrihuida à clas.se I. . 

o:z. mais, o .senador Joã:J . VillflS­
bô3S, que a dist nção entl'e func CLlá­
ríos e extranumerár.os fere a Cons­
tituição Federal e que urge modWcar 
o estado de coisas relat:vo aos ex­
tranumerários, por contrário a·as bOns 
princípios da administração públ.ca ~ 

rr - o que de logo ressaita à nos­
sa vista é a inatualidade. do pr::~jeto. 

A})resentado em 1954 mas só agora. 
vindo às nossas m5...1s~ durante êsse 
periodo foram elaboradas leis que re-­
solveram o assunto nêie versado, tor .. 
nando-o pràticaruente superado. 

III - Afora i::.so. porém, a prope ... 
s:ção 'apresenta cert'os aspectos d-ignos 
de reparo, eis que, ora a tornam in .. 
conveniente, ara a colocam em cho­
que com a Const:tUição _ irederal. 

IV :--- Assi.m é que o artigo· 1. o. 
fixaildo o padrão mínimo de venci ... 
mento do funcionalismo na letra I. 
valeria como um verdadeiro impacto 
nas f:nanças e na. economia na-eional, 
com inevitã vel repercussão inflacio-
nária. ' 

1i: que, no momento, O valor men .. 
sal de letra I (que não é o padrão 
inicial do vencimento do funcionalis ... 
mo) é de cr$ 9.100,00 (nove nlil e. 
cem cruzeiros) . • • · 

O artigo 2. 0, relativo à Incorpora ... 
ção, ao quadro público da União~ d~t 
extranumerários, afiguro-se-nos de. 
e'!Tldente inconstitq:cionalidade, pois 
implica, na realidad·e eu crial}ão de. 
ernprêgo em serviço 'existente, 0 quei 
é da. competénci~ PI."ivativa do Pre·\ 
sidente da }tepública. (artigo 67 . § 2.• · 
da Constituição Federal>. •. I 

Ademais, mesmo que fôssem· crla..J 
dos os cargos, seu provimento teris1 

qU<I ser fell:o pelo Presidente da &:;~' 



r 
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'Pública, ·ressalvâ.dns as condições pre- enoen"a .trl8t6ria t.inaDceira. 11.u-vi'' 
;;stas pela constituiçllo, lnclusive a do I 1.• do art. 6'1 da COIJ.St!tUiçllo 
axi.gência de ooncur~ para. a prun~i- da Rep:ú .. blica. -

& chamada Lei Oliveira Brito. Cen­
tenas de automóve.ts ·.estavam retidos 
no Cais do Põ-rto. Pbram re-exporta­
<los1 Estilo a lelillo? - Nilo! 

Tem .. a palavra o n<>brc SenadQ\1"-­
Ga.spar VeUcso, prtmetro orador inG ... 
cri to~ <Patua) .. 

.. Não eotá ptesentc. ra investídura · ém cargo de carreira Por outro lado, não há, no Rregi;. 
{arts. 87. V,. fl 136, ela. constituição DlOOto dO SC.Oado, ·nenhuma dispOw· 
Federal>. s)ção em aue se arrime o requer!-· COli!PAREOEM MAJs os SENHO- Tem a palavra o ~·. Sem•dor 

caberia além (lJsso observ~ que mento que--analisamos. · IR-ES SENIADORIES: ·Alenc88tro ·GuimArães, segundo ora ... 
11. situaçãO dos extránumerários j~ Isso posto, consideramos o requeri- do1• inscrit-<l • 
• ~t.ã. perfeitamente regulada pela Lel m.ento n,a forma e no conteúdo, ina- Sebastido Archer _.;_ ~ssis Ch,(l.toou-" 
n. 2·. 284; de 9 de ·agõsto de 1954 <pos- d<.>quado 1J.s providenc.a5 que suger.. briand _ Mell<i<mça C!ark _ Reg;. O SR. ALEI! CASTRO. GU!MA. 
terior à apresentação do pr9jeto) e Tem razão 0 indeferimento da naldo Fernandes - Jarbas Maranhão RA.ES: 
que MS!m dispõe sóbre a matérla-: Mesa. · . · -. - Lima Teixeira - Atilío Vivacqua (Núo jOi revisto .pelo· orador) -

, 1 sala das COmissões, em 19 de JU-:- _ Z'arciso Mirtznqp. _ Benedito . v a- Sr. Presidente, esta manhã. a. Câ-
"Art. l.o os extranu.rperár~as men- nho ode 19&6. -cunha Mello, preSi- tu.d«res - GQ.apnr venoso - Sa.tdO marn. dOS De:putao .. cs. dev-E.lX.a ter 

salist-:'15 .da União e das autarqUias d-ente - Argcmito Figueiredo, ~- .Ramos (1.1). aprovado a IJ-rorrogação· -~ Lei de 
que contem ou venham a contar lator · ·- Daniel Kríeger - Benedicto Licença P1·évia; não sei. porém, se 
ma1s de, 5 (cinco) a.n.as- de serviço Volladares - Ruy Car'neiro - Gil- ·o SR. PRESIDENTE: noa têrmos s-olicitados· ?e-lo ?o-
público, ininte:rrupt<Js ou não, serão berlo Marinho - Gaspar VeZlOso - :SStá finda a: leitura do eX'l)ediep._t.e. der Ex.ecutivo ou se em conformi--
equ:parados aos funcionários efetivos Lima Guimarães. · . Sôbre a nlesa ofício do Preslde-nte dnde oom a e-menda que· a pro1Tog13. 
para .tod-c,s os efeitos. · Palmesf . . do Grupo Bra.S.leiro da tTnHi.o Inter- apenas por seis meses, vis~nt\o possi-

Art. 5;0 Dentro de 3D (trlntã) d'f;\~ gri~~~~ ~:0e~ej~, ·r~~~tiç:Th~-~~~;~~/~~; Parlament~r. ~}~!~ de;an~~té~!," ~e;ff: ~r;~~= 
a part:r cta \:igência ·cta. pre~ente Jel estão _ eu seis _·na consc1ellc1a üe t. üd<l 0 ·aeguint~ mente oom a idéia de refundf~la to-
serão o-brigaWr~ame~~---~ apostüaçl_e:s os od talmel:lte. de "acôrdo com a. experiên:. 
titulos dos servidores beneficiadps-..por t 0°5Sr. F~i-nand-es Távo~a _ vo~a ·OFíCiO cia adquirida. , ~ 
esta Lei e expetlidos titu os aos que :Exa. não nos tat'{!a. sempre que Ná3 d€S€jo deixar J>MSat n. oportu-
nã.o · oa possu~m". tr'b t onl e • m"nW n~dade pa1·a ... .,A ir a atenção da ca.sn 

A ref.,~·-·da T ..,: n. -2.28-c invalida, ocupa a. I una, .. raz ao c 1 c- - tTilião Intcxparlarnentar, ' """ ~ 
.....,_ ...,.... "' da Casa assunto· de grande irnp~rtân· abusan<l!o da. sua: pa·c-íência, (não 

t:Inlbém, o artigo 3- 0 ào projeto, con< cia pa-ra ·0 País. Tõdos ,seus discursos Grupo Brasileiro. apoiados), sôbre os- aspectos _oontra-
c-erente à admís:são, er!l. ca:<átet ex~ tfm sido nesse sentiêo, e. 0 senado in- :rorn 19 de junho de 1956. ditórios que resultam '1 da charu.ada. 
éepcional de adin!ssã<> de~ extranu~ varlàvelment3 os ouv-e. com prazer e se-nhor Presidente,· . . Lei de Licença Prévia. 
merár!.os: eis Que regula o assunt? - SUbmeto a V. E::XB.. as ind!ca~õff'> ·Ainda hC.je, um dos grandes. órgãos 
del'lb.ada e ,""t'~a"rt·amente. nl'.o a ma~üt aWn<;.a~. d Jfd art dá · d · b !1 · O J I" · 

" ,.,.... ...,~ lA,I "" ALE cA~TRo ~urvARAES . _cs,. eres p i rxoS para que .se)· a- e 1mprensa. ra.s exros, " . orna '· 
•onvtn-'o.· .V._ rtanto, 'alt"erá.:la.1 ·' 0 SR. ' 1' .._, v .u~ · · tt d · aJ ·' f' " u ts." _ Muito agradecido a v. Exa. . oons i uidª' a representaÇão do Se- comenta.n o. a mst a,..... o de umã a-

o artigo· 4. 0 dá. o pra"Zo de seis s-r. ?!"~2-idl~mte, an.~'t.> de. ?a.saa;r à. nado Pederal na. XLV.a. Conferência. br-ca tte auWmóveis em Pôtto Ale-
lJlese.s !Jara. Executivo SUbmeter ' ao. fase fi.!lal de meu ·discurso, que nâo da tJnião ·lnterparlamentaJ.·, a real.• !!J:e, examinavv.a. 1l- questão sob /0 as-
' congresso Nacionhl um ante-proj-eto {;-sejo a.lor.gar, _pre'st".lr-ei um. d.epot- z-.ar-se em .Bangkok. ~ p.ecto da concessão de licença. cam-. 
de ree..<>t!<lturaçã0 geral de ·funções e en'· qu• denJo••tra " que po,nto .,.. li d MH PiaL Disc.ute o Govêrno, com .as Etil-

t d f · }'l. u'b)i w - a,., .,. .... Offi.Q~a. betda e de·p_~r a Vossa t ·...tn...:z • +" d rt · 
WDÇ- mUen -~8 O UUCl·()na .~mo E • chega o absurdo d~ nplicaçã.IJ ~a Lei E:},cel~ciR. que seja, desde logo, feit-a . ;onUWI..les lllt~t~;;resrsa as,_ a: OpJ Wll-• 
co da nm.o., de L'.co.n•a Pre'via e do discricionário . - ê da de ou nã.-Q da l<Jcamaç.ão d,essa 

Ora, a matéria está superada. poiS - "' a. nop1eaçao para que aqu les r€1)re- fábrica na área de Pôrto' Ale~re, por 
ã ·Lei n. 2.745, de :12 P.e rnarço de monopólio_ cambial._ sentantes tenllllinl tempo ~suficiente se tratar~ de insta-lação contra.~L?J.<:li-
195$ :w m~mo tempo que concedeu Ein fim de 1955, o ln.st!tuto de Pen- para .se ; erúNnharem .dos assuntos cada, dada a falta d_e ,indú.Str . .as sub-
aum'ETito de \'en-eímentos ao funcio- sões e pos!';ntadéia dos Servidores üo que ali· .serão debatidos·. sidiá-rias da principal, - wnsttução 

d Que i).' .a V." Ex.a. a...."'f!ital' .,.,., meus t d ~. · m~!fsmo. deu (art. 25). o ptazo e Estado prétendeu ad<lwrir equJpamen- ~ e --m<m agem e. automvvelS. . . 
180 dias para 0 Executivo elaborar . tos cirúi;gicos inàispçnsáveis no. Jun- umprimentos. - DOmingos veU.a.sco, A questã-o· a..presen.ta -oS maís:. va .. 
o plano de clas-sificação de c:1-rgos do cionatn{'.nto do seu serviw médico. Pres.dente. t\o Gtu-~o Brasile)l:Q. rla-dos aspectos, e :pode-se·· conc1uír 
se<viço público. . 'Aquele t2mço, cotava-se o d61ar, no O SR. PRESIDENTE: . c. que a con.strução é contra-indicada. 

Vê-se, C-3 expO:sto, qúe o projeto, mercado livre, setenta e dois cruzeiros. C<Jmo se vê d.o ofíciO que acAba de por anti~oonôm-ca: Sã<:l· ·Problema~ 
por s:r.al ir..sp.'rado em altos ptopó- Feita a licits.ção dos pre.;os no OJ.s- s,er lídô, o Sr·. senador Dbmingos que re apres:;ntam sob oS mai.s va~ 
sit::s e visando a obj-etivos de incgá- trito Fedéra-1 e en1 São Paulo Obte- Vela~.- Preside!'..te do Grupo Era ... •riado.s prismas·. será mais acertada. 
vel justiça scciftl, deve ser rejeitado, ve-sf! o seguinte resUltado: equíp3:mett 4 sile1ro d-a Un1ão· Interparlatllentar, a loca1ização de uma fábrica próxima­

. nãn só ?Orquc. várias de s.-uas ·dispO- tos tlnpCtttadcs ao dolar de vinte e, encaminlla.nd.o as .indicações f-ormula~ do mercado de consumo ou dos for.-
. · est· 1n 1 fd m !e' o · ej d 1 1·:l rt ... · nec.edores da.s matérias primas. ·· s1çoes ao cu as e 1 com · cin.:o c,..uz:1ros.- C<UIIOlo get:er-u~~ as pe os 1 eres pa idurto.s, para 

também porque infr"nge preoettos da merecidamente conced1do pe:o Gover~ ~ a esc.olba dos nomes que deverão Tra.tançio-se de·' et'n!lrêsa Privada: o 
Const'tu~ção. · · - no a artigos des.sa natmeza -- eram representar o senado na Conterênc1a aSsunto diz respeito, apenas, ao dono 

Sala das Com:.Ssõe-S. em 19 de .tu- oferecidõs, numa trente ú111ca, por -daquela Un-ão 'a realizar-se. em Bang- do cap_ta!, ao capital privado. Nin·· 
vlJD de 1956. - Cunha Mello, Pre-.\ três yez:s 0 prê.,:o pelo quat o lns· kok, encare-ce a. .. necessidad-e de ser guém pOderá pe_nsar que hom.~ ex..­
s\dente -· 'Da'"':iel Kri~ger, .Rel_a.tor ~- . t-tuto. o.~ importara, isto é, ao dólar a de.:Siinnção •feita desde Jogo, para perimentados, dtspondo de vastos re· 
Gaspar VellQBo - Lmur. qtttmaraes de setenta. e çioi.~ cruzeiros. Guarrlem que os escolhidos tenhanl tempo de cu:roos; in.stillem ·uma fábrica em l-o­
-· Gilbertp Marinho - Benedicto -bem 05 nob-:es ee-nadores êste.s dois tomar oonhecimento dcs assunte~ a c.al contra-in-d!!.cado e que, tudo _leve 
Vrrlladares -:- Ruy Carneiro ..- Arge~ númercs - de vlnk e cinco para se- seretn d~batidOS. · · a crer seja a falênc-ia do negócio no 
miro F'igucíredo. ' tenta ~ dois - q .... Me três vêze.s mais Tratando~s-e de ato da competên- futuro. · · -

Parecer n. 520, de 1956 
Da ·comissãO de Con.stituiçã.o e 

Justiça, sób-ni o. Reuerimintô nú~ 
mero 25'1, de 1956, q1!'e solicita. à 
Mesa -'!JT"Ovidênctas rel<tti1.Kts à re~ 
messa dos Dtári.os Ofidais dOs 
Podere§ Executivos, Judic:..árto e 
I~egislatwo. 

que o· preço de venda·. \.1· acréscim_o ei'h üo presid~lüe, designt> para in~ N"ã.o ~ ·justifica,: pois, a ill.tervenção. 
era de nove vez.:::s, num Pi.'oduto Vl- tegr.a,r-em n. referida Deiegaçã.:l os ~u~~{~ér~~ a?noa~~~~·de~~~~~~~ 
tal. . I Senhores Senadores Carlos Li.nd1m1· cia em çou.seqti.ênda, quem quiE~ 

Dir~se--á que a fisc:J.Jlzaçã.~ actequ. a. da berg .. - CUnha Melo ,_, Juraey Ma- instalar ULlla f!'Íbrica de· calÇados, ou 
resolveria o problema .. Se n.ssm1 fóli· çralhães - Júlio Le.te- e D:>tiiingos ...:z~ m"'<>""'"' alilnenttcias, terá também 
·se, há muitp o crilne estaria- .!l.i.m.l· Vclas.:o. ·, . 1 vc; ~ 

d d r d :r tP · de ser controlad-o pelo Estadg, que na o .1. ace a etta, porque e!tLS A de.signaçfío do funcionário que lhe dirá se há ou não cvnv~iência, , 
poUcía, repressão e leis, em abU!lda'l· 9-CO:nlpanhará a Delegação será feita se r>- negóciQ· ê . boin ou mau, proi~' 
cia._ A. realidadf.', portm, é que ·~ts posteriormente 'pe.la Coznlssã() Dire-- biri..do-lhe a realizaçã.c. do.último. casQ~ 
desta natureza só Jnten:~ssa.m_ a-or, eF- to-Ta. {Pausa). Mar·chatnos, c-omo sé vê.. pjr via. 
peculadores·. · · . · Vai .s-er lido o riquerlnle:nt~ ~nca..- · 

RE:Uitor: Sr. A.rgcmiio ·F~;ueiredo. Desta tribuna, como de· outras,. te· millb.ario à Mesa, de consequência.s, p:tra o comunismo. 
nhó ~ouvido eonstantes ap5lt>s para a · . d<l E.o;tad(}, J)'a!'i\ uma &":)Cia\i7..açãQ- ~, 

o cc.bré- &nadar coinibra Bu-eno est:lbilizaçáo do custo de vida. Não 1t ltd'o o segu.fnte- nacionalização integrai. ·Talvez seja. 
envioU à Mesa d·:>- senado o Reque-· s-e ·pede mal~ qUê. êle se~'l dlro!.,.u!do no fund-o,. êste o objetivo ·ctas· :tõrça.~ 
riment<>' n.' 257, de 1956,' solicitando para_ c traba!hatior, para to<\os eutlm, . Requerimento' n·. 33J' de 1956 oculta.. 'que Vêmd·aWlUJ.~Ó-.H~~·ócúl-
-providéncias no sent:do de que ~j.am .. times a.ncs. na iteçao· do-s.-.. neg 10S 
-enviados os' Diá.riQS' Oficiais .dos po... A3sl~timos à alta Jninterrupl<J do ReuttetnOB, na form~ do artigo 156, públicos no Bras.l. . ·. ' 
-deres Leg:i.Sle.tlvas, Executivo e Judi .. cústo das. utilid!Utes, cuja base 'etq\ na § .s.o do Regimento Int-erno. do Se- OUso· afirmar que· o p:mj:.o sen.sfvel 
eiár.o da União a.os órgãos represen~ estabilidade de preços· dos produtos nado, urgência p:i.ra. a d.i.sCu.ssAo t da questão. nã<i é_ prõprla~1_ente, o 
ta.tivos do.<; mesmos Podere:;, nos ~ ... impo'ii:!dcs, qne. ti:J.a.m <JS preços n!l- votação do_ Projeto de Lei da C!i.- contrôle, :p-elo Govêrno •. -da -loca117m-
-tndoo e Mun!cip!os. cfonáts;. · ma.ra. n.o 100, de 1956, que suprime "a cão de uma. In-c;.ústri.zl. como a. da. f.a~ 

A providê.r.cia Solicitada pelo ilus- O Sr. ·FernalldB'i Távora - VCissa gr.adusçáo. no p6sto imediatO nos ofi ... hricaçãO di automóveis. E' que essas: 
tr-e Senador seria. realm-ente Ge -gran- Ex.• dá.. lic. ença- para mats u_tn aparte? ciai8 das Fôrças Armada-s,· da- Policia fábrlcaa pedeDl, c:>"W eritrada d.e 

· cl ln'" • - M"lltar e do c~ d B-be! , do oa .... ita.1, o dólar 11xad0 em ,quár-enta de oonventêtl a para o ~resse .oa- O SR. ALENCASTRO a· U!M.!'--ÍtAES - . -~v-> e '-'"lU ro. " 
c.onal, eeito como é que_ iria por em - ''~- D1."ltrito Federal,- e dá 0 utrM pr\M.· e trOO çru.zeircs: · 
di~ os órgãM do Poder P.úblico~ !10!! - ~ multo prazer· :Mncias. ·. .. 1 um dos maiore.s nêgócio1 dn atua-
}};todo$; e ·M.unicipios. no que tange .o Sr. Fe:rna:O.d·~' Ti ,.ora .,... Infell:Z- Snla das· Ses.c;õe.s 3!11 20 ~de .JU..'lho· lida.de é a int'rcdução d<> capitais· 
lll-OJ; ato.<; dos Poderes· da União. mente, no Brasil ccstumam-se fatel' .de 1956. - Gomes de OliveO:ra - nc'$ta. base. De fato, ao- dó!a.r fictf-

. leis e regulament·- com a -a,·or 00..,_ NovacS FilhQ - E:t"!.cht.as ·da Rocha. ch1, de quarenta e hês cruzei'rcs, 
A '.!••a do Senado. entret::t.nto, !o-. "" .. , .. D · 1 ·K · -···•gu·r lt.ée"r. de••a notu ~ .. ...., - fusão para, à. somb:·a deles, ·lum·àr~ ame rteger . Domtngos quem vv·•.ko_ .• ,. -a · .... · -

•.alizo' u brUb•". 40"inente a matér1a~ de- vell•· co AI t a · - re· go>lh·r•· a ""n1ficacão de nua-•· _._._..... OS i-nte:rmedi~:r-f..>Os, deiX:llldO-TI<1S na ...._<; -. • :!nCaS TO U.'1/te!1'('.eS . ''.íl· ·.- """~. '-No . -- •t. 
m•:mstrando a irnpossibili<lad-e oons- posição que v. Es::l.· a.e..'lba de expor Ferna11-dcs Tát'DrtJ. Viva.tdo renta Cru?.eiró3. J'}xerce--~:e, ~ a."S!JD. 
titu{'.ona.l a- regimental de de!erlr o cem tanta Uustra,.{io. :uma _ Prisco ãos santos ·uma pre.s~!io artifici::~l ·~ôbre ::ts min_. 
reo11erimentc!. Envolve o Nq_Uerimento .,. ., "'ua.ctas d!PpOnibilidadé') de, cambi&~s 
U1n novo serviço público. -com. des- O SR. ALENCASTRO nun.1AR!:ES O .SR. PRESIDENTE.! t no B1·~sil. e. cóm-J c-·Tn:•re-quênclJ! d.es~a. 
l)C"'ttS dêl~ d~oo-rrentes e. po-r essa - .Agradecido a v. E:m. · 0 Requer mento será \·ot"dJ 0 fim orrs."ã<l t'l.'""iifi<".íRl, a cal':ênci9., ·mais 
ro!·ma não nre-cinde de lei que o I~ ' •• a .,n1rerlf:('• do qne re:tl. ·de cam~bi.a~..,, 
e.l;torire:. ·Jt t.ei com .lntdat!va na Sr Presidente, há. pouco tempo. vo- -a 9rd'IO-m ·do Dia. 9}),.J'ln a-o nnn~ç:Jt-o· m'Otry"esSivo de 
C~mMB: d'.l~ 0-.:p\\~-ad(}S, de , \'e'l. .;iue •, tamos .. li.teralm~nte 1. .tOQue d~~ c~üx.a, Continua a hora do e:-..--pcdjente. medidns· restr!t_i·,~n.!, · tôc'!as, c~artanrlo 
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& atividade individüal, o espírito de cruzeiros do mercado llvre-, mas· a dU• no dtaínante. Chegou a tomar-se o Afinal os téenlcos propõem a cotaçlio' 
:aventura, o pioneirismq que ·construiu zentos cruzeiros. maior centro lapidador da Amér:ica do do dólar para o algoq.ão em Cr$ 48.U. 1 

o Brasil e é o único fator de sua quando quei:ra o Senado, exiblrel SUl e estava em vias de converter-se Por que? No completo fenonemo eco-
prosperidade. aqui as faturas cOÕlparativas entre os num dos grandes centros .especiaVs~ns, nOmico de uma Nação, como pode um 

0 Sr. Fernandes TávOra _ Per- pr@:ços da mercadoria importada ao do m\U1do. Haviam me::Jno escolas indiViduo pretender fixar o valor de 
fuite v. Ex.a um aparte? câ.mlio livre e aquêle"s pelos quais profissionais. determinado produto numa moeda. 

os produtores pagam no Btastl. · · A revista estampa: fotografias de í"S"' eminentemente 'estável? 
O SR. ALENCASTRO GUIMA~ VernosJ aSsim, a que situação chega· oolas abandonadas e, até, fechadas. Por caso o algodão, para fonnar-se 

LR.AES - Com muit<:l prSJ'.er · mo:;. . A5 estatísticas consignam, ainda, que, não é res_ultado de uma porção cté 
o Sr. Fernandes Távora _ Creio .K quem interessa. a Lei <Ie L1i::ença ao tempo da última guerra; ·eramos fatores, ta1s como fretes ferroviário e 

que v. &a.._ .se·está referindo à,. no- Prévia?- Aos importador-es, calçados o maior centro lapidador da América marítimo, valor do combustível custo 
ticia publicada em "0 Jornal'" de nas posições, donos do mercado, im- do Sul. de um caminhão ou de um jeep' tena 
hoje, sôbre a interf.e.rência do célebre pondo ao consumidor nacional, livre.. Tínhamos perto de 15 mU operários terra. taxaçãD local? ' ' 
Te.ne'nte c;_1regórió. mente, o prfço que .querem. e Mo oficinas. Meu objetivo, Sr: Presiderite ao· 

A quun interessa a Lei de Licenço. sr. Presidente, noventa por. cento assomar á tribuna, é, como tenh~ as• 
O SR. ALENCAST.R.O GUR-IA~ Prévia? -Aos proiutores, mesmo na- dessas oficinas, bem como do.s ope~ slnnlado, provocar o debate da ques-

:RA.Es - 11: verdade. cionais, que não querem nenhum teto rárlos, estão abandonadas, devido, úni.. tão, reivindicando para nós do Con ... 
o sr. Fer1Ul.ndes Távora - Fot por para seus preços, mas, pttra c sim .. · ca e exclusivamente, ao dólar dife- g!eS:Sq, poderes a cujo exercÍcio a Cons 

1ss0 que Gregório entrou .. nessa pa~ plesmente. a proibição da importa- rente da realidade. Entrega~s~ o dia .. titmçao nos obriga, qual o contrõle da r. 

tifaria. ção. mante a 50 cruzetros o dólar, quando moeda e da nossa economia.- Não de• / 

0 
SR. .ALEN"OASTRO GUIMA- Retorn~ assim, o Brasil aos tempvs o mundo intei:o o -~aga ::t 85 cru- .sanne:nos o Executivo, mas nào fUja~ 

~ A . v E anteriores a 1S<l8-. z.çiros cu ao pre~o ll,ue valer. mo-s_ as nossas responsabilidades. • 
~n.AES - gradeCido a · xa, Na-o somos, atualmente, expló:ados o mesmo "contece com o oUI'O, A · Nao fo"a bô sr. Presidente, um aspecto -da apli- t .._ · m as as ou más gestões 
cação ~1. Lei de Licença Prévia dá pela metrópole; ternps, curiosamen .e, Comp.anWa Minas de Morro Velho, da SUMOC, da CEX!M, ou da CACEX 

· dentro de· nós mesmos a metrópole ex... pela primeira vez na sua llistór:a, ns. re. sponsáveis por •ss'e ·estado de· margem a perguntas sempt.e sem res- ~ 
posta satisfatória.; aliá.s até hoje não plora'Ciora. nã.o pagou ·dividendos. Essa emprêsa cm,sas; os ;oesponsáveis sCm0s nós, qu~ 
obt.iVe, 110 particular, a bem diz.er, A quem interessa estl- manipulação , ê obrigada a entregar n-o Banc•J do cte.~gamos poderes indelegáveis. 
resposta alguma. do câmbio e da licença de importa ... Brasil, 20% de sua produção, ao valor E. só, Sr. Presidente·. (Muito bem; 

Por que motivo se estabelece 0 oonw ção o,u de exportação? - Ao Poder de vinte cruzei~ a grama, além dos muzto Cem)! \PalmM). 
rtrôle cambial e a Licençça. Prévia? ExecUtivo, p~ra, com êsses dois lns- :rnpo.stqs e. tôdas as despesas nat\}rais o SR. PRESIDENTE: 
Repetimos: as cambiais produzida.s trumentos, distribuir favvr~s e exercer nestes negócios; pagalll ainda, sõbre 0 - d d'f ,·at ontinua a hora. do expediente. 
pelo nosso comércio exterior· são in- opressoe:s. a grama e ouro a - erença. que T 

·. d d medida~ t c~ no 00 c..co 93:00 crn a palavra o nobre Senador 
!Suficientes· às .soL.citações, aos diver.:. _Sob .a ameaça. es~s uas "':I en re r., .:. • e ~... ' . Saulo. Rtmos, terceiro orador inscrito, 
sos aprovisionamentos do puis. Dai n~o ~a autonom~a ~e Est~do, de M~.. Sr. Presidente, até a data de hoje, (Pausa). 
a necessidade que reoonhecemos, de o mc.iplO nem econom:~a:d~ m~v~duo a: produzimos cerca de cinco mil quilos Não estando presente s. Exa., dou 
LEStado disciplinar e ra-cionar o pro- ?um e tanto mais nco ele seJ~, mai~ de ouro --por ano. As estatnsticas 1 
duto do nosso trabalho no e}~terior, merme, estará, .an.te a p-ot~n~m t.re ·atuaiS· J·a· acusam mer..,os de tre's mil a P~ avr.a ao nobce Senador 'Gilberto 

•-to p d Ex d d - E ut vo cClm Marmho, quarto orador inscrito. Dispõe, .para· .ü:l , o co -er . -ecu- menda e ':1-ue ISI:oe o_ xec l _ • quilos. E' 0 prêço fictício. J, 

tivo, .através da Lei .de CâmbiO, do a. Lel de L~cença Prévia nas maos.ife Pw. último, a l~i detPTl:n'ma seja o O SR: CtiLBERTO MARINHO: 
monopólio total das letras de expor- Estão samdo todos com uma ~ ~ Banco do Brasil o ccmprador de todo Sr. P~esidente, des~sto da palavra • 
tação. D-estina essas letr.as às des- rença: pagam para o Tesouro trmta o ouro nacional· enteetanto uma sim-· 
pesas do Estado, aos serviços no ex... ou ~uarent~ mil c:uzeiros, quando, pelo ~ portaria da ... SUMQÇ,' delegou a O SR. PRESIDENTE: 
tedor, cogitando, depois, de uma diS- ProJe~ Bllac Pmto~ QlJe se arrast.~ um banco pr!Yado essns opc··ações. 1sto C?ntin~a a hora do expediente. N~ 
tribuição mais ou menos equitativa- e há seiS mes~s. p::t~snam trezentos m~I1 e, a compra e nnda de ouro no ha mms o.rador inscrito. (PaW3a), 
racional, para as necessidades mais Seriam, s:. Pre.ndente, tr~ntos ~I l mercado liv:·e. ~ ' · 
urgentes do país·. cruzeiros para 0 Tesouro, e, agora, sao 

1

.J 'N.::nl~um Senador pedindo a pala\'~· 
Fixemos, entret-anto, a circunstânw quatrocentos ou quinhentos mil ~para Admito que se vá até à delegaç~o de pas~o a , 

ela: falta ao País a quantidade ne- os intermediá.r:.os. . poderes nus eascs de {.mergencm, 
cessária. faltam meios para atender . . quando pos~a ser ex·~rcida pelo p:re- ORDE.\·1 DO DIA 
às impÓrtações, para satisfazer nbr, O .sr. _Fernandes· Tavcra - Ma~s I si dent-e ela República ou pelo l\-finrstro 
compromi&...<lQs no exterior; da: 1m- uma ra.zao PHa ~ que nc~b?- de di- de ~taao, porquanto ri categoria ae 
por-se a disciplmação. · . zer: lucca mos mte~edlár.os, que sm:s funções os requisitos nec::s.sânos! 

Por' que, s: n~ga a quem deSeJa im.. ennquecem desproposttadamente, en':" para alcançar ês.:;es altos postQs lhe ' 
portar quJ.lquer produto, ~~ando os 

1 

quanto o Tesouro, un ge:al, perde. 'dão direito ·a um c. rédito, que nbs não 
1m postos e as taxas, sem sollc1tar cam- 0 SR ALENCASTRO GUIMARAES lhes podemos negar. O doloroso, po­
biais da.s reseu.as do Estado, ar~im _ Exat.arnente. . ré·..,_, em todo o·qu:::.drv da política que 
monopohzadas, por que se nega a cs~e. Até a votação da Lei Oliveira Brito, vimos s-tguindo há anos, é que quetn 
alguém, q_ue quer pagar to_dos os trlw 

0 
valor médio dos autemóveis de de- a. executa, quem dete~·mina o que se 

butos e nao. vai f·.ze~ pre:s3:o no Ban.. terminada. marca era de setecentos v~i ~azer, _não. é o ~r~siden,te da. Re- · 
co ào Brnsll, o diTe. to d· ... Importar? mil cruzeiros, p:·oporcionando ao in- p~bhca, nao e o. Mm:stro d.e. Estado 

creio, sr. P:.-esidente, não haver jus.. te:mediário quatrocentos e cinqüenta sao, apenas, f~nc1on~rws técmcos que 
tificativà' para inipedir-se que, por mil de diferença;· Qepois dessa lei, os r~s?lvem,. ao diletantismo. ~e. S!J.~S ap­
exemplo, um usinmro d-e Pernsmbu- mesmos automóveís passaram a ser t1does, dentro_das posslbll:daaes de 
co, necessitado de ema peça, às yew V€ndidos por oitocentos e cinqüenta _sua oompeténcia, na extensao às ve­
zes vital para s~u. equipamento, requt.. mil cruzeiros, pnrque há mais gente a zes parca, de s.eus conhe~imen~os. Tais 
síte, compre a oeana peça no exte- ser atendida. 1:cmens deve=t::m possmr cultut:J. po­
rior, p~gando no câmb 0 livre a taxa - Sr. Presidente, ontem tive op3rtum- lltécnica po1imorfr~, conhecer os ue­
do transporte aéreo, ún.camente para dade de· falar :õôbr~ o comércio de cua~ g:ócios de madeira do Amazonas, os 
sua usina não inte:rGlrtpc-r a ativi· mantes ainda n:. J lera a magnifica da criação de gado dJ Brasil Central. 
àade. reportagem da revista O Cruzeiro. Vc- Mato-Grosso, Ube!'aba e Rio Granel~'! 

Por que mo-:.ivJ êsse us:n.:.iro teré. jàanos qtÜ~ acarreta um!l. JY.Jlitica de do· Sul. Enfim, distinguir as infinitas 
de 'faz:!r to::!.o 0 Jongo processo, inclu- câmbio. absurda. .· . . nua~ces daquilo I_!Ue constituem a c~­
stve disput:.r _comO é legitimo_ um O Banco do Brr:~Il taxa o ~?lar mals ncm.a .de um palS. vas~. como o Blll­
câmbio fa.voráv:l 110 Banco do BrasU, ou :menos a cinquel.lta c.;ttz.<:lros para ~il .. Pms bem, m~na ~uZla dêles, num 

. desfalcando u;co. .sas rcser.va.s? o-d1amante, Dlaõ a cotaçao da ~oeda, "'abmete da ~ve~1da, s~m ter s~ido se~ 

I no mercado livre, vai quase a oitenta quer do território nacwn.al, nao pas-
Não llà. jus.ificat.va. E' !leito a esse •. cruzeiros. O valor (,.0 diamante acom- sando sua ilustra-ção da que &e ·cbtém 

mesmo 11Sineiro oa ao p:antador de .

1 

panha rigoosamcnte 0 rdo dóÍa. H{l. qoo livros, sem a experiência ne,:es~ 
cate. cu .caéau, v:nder suas pcprieoa- quem est.:.m.2 ·nos~:a produç~o di2.man .. sária, por delegação de fato decidf-m 
·des, co:r.1verter o s:-u p:-eço, ilvremente, tífer.a em trezentos mil quilates., O sObre a economia do Brasil, calculgm 
ao cãmbi·J cc•m·mente accrdado, .... e I valor exato é de500nhecido, pois não a. !ração· een.tzs'mal do real, o v.alõr 
t"ra..nsferir tocb ê S2; .dinheiro p ra o há estatísticas a respeito e entretanto, do Cl.ó!ar do cnfé. 
estro;..cigeiro, ini'.talanzo-s;; t.m qualqu€r no uno d:o: 1954 ni\o constou a expOl'... 0 s~ Fernande Tá p . 
pai.c;? ~~s, _n'lo é l~cit~ a ê'!S.;: hcmcm tação oficial de~ u_m só ouilate quando, 

1 

mite v: Exa. rn~~ Ul;:or:pa~e? er~ I 
do cafe nnporta:· dlrctamentJ, a prêçu UQ'i E;stados Umdo3, deram- entraao _ _ 
de cânfbio - o tenta 80 c~zc!os por dur.s partid.a.'>, uma de, pelo menof<, O SR. ALENCASTRO GUIMAB.AF..S ! 
úolar~ apes'1r <lJ rcccbt~l trtr.i:l e se~e, S&!i.OOO dólares, e. cutra d:! 726 3311 - Com todo o ·prazer. i 
~~ruz-::LrOs por d:~l.?.r. ca.fe - o gcrm1- dólares. Enquan~o os preços corres~ 0 Sr. Fernandes Tá _ Tu 1. 1 
c~da de que necc~sr':.a pat:~ r:an.-, 1.,, · pn:::.d~a)Il à renhdad?: e a venda era j isto é frutoda época Q~ra d. ~o~ 
e rnelllo~ar su~ pn~duçã~, .que. t o ouro ll;;re, no~a prodrç~o, cu~ 19-4:0 e!!- vernos se omitein, 'não f~It~ 0~u€tn 
do_ BraSil? N:''l "'edt lH~'··J n·.: ·1· - taVfl- e:;;t.imad~ em ,,23 m1l quilaU:s. queira r;ub'>titui-los nn<; funf'.ó~~ ql1e 

· mm:o ou ptarb_do~ «:e c~na importar! fl\11 19-11 chegou a 618.401 quilate.~: devem exerce:!' e, na verdade, rÍão e:!er-
(C[U p~mento, d.~ trno:;~çao. comQ ao! uu:.nteve-se neB.se nivel até qur. a cem. I 
produtor do caeau I'JU tr;g:J do Rio adoção da po).itica C"mbial defe:tuo.sa 
Grft.l)d;~ do i:lul, o seu t:nt<u? Todos o veio reduzf.,dn _nrogre!';.t:jyarnent.e a O SR. ALENCASTRO d-UTil~RARc 
êle.s irão cnmnrn"~" Su~<: ..,,~ .. ~.-.-~··- .. _<: ,...ont.o de, f'lll 1954, acusar apenas - V. Er.:a. tem. tõda a razão. A~~im 

Votação, f:n çUs:::us.são única· di) 
p,-ojeto de Lei da .Uâma:·a n.0 '2a~ 
de 19Z5, que mõdrfica o incis~ 
VI1 do a:rt. 7.0 da Lei n.'J 2.11•3, 
de 29-1~-53 l.:!l 1. n carteira de 
Uornerc:o Exterior,· di:;pQe sôbre o 
jntercâm h1o com o ex.tenor e dá. 
outras~ provid~nchsJ. em regime 
de urgenc;a, no.s têrmos do artigo 
156, §. 3.0

, do Regimento Interno. 
n11 vrrt.uc.e de reqncl'imento do Se­
nhor J{erginald:o C.::~valcanti e ou­
tros. Sl'R; S.e~ adores aprovado na 
szssao ordinária de 14 do mês em 
c_u~so, tendo pa.r-.2cerct das Com:ts-

~ s~cs .de: . Cc~st!t~iç.ão , e Justiça, 
pda co~sntucwnahdade; Economia. 
~ontrá.1·~o; J!!duca-;:ão e Cultura. 
íOntráno: l<'mar.ça~. contrário: e 
d~pend.endo de pronuncíamt>ntó 
das mc.c;muli Comls.!ió~s .!'i'Õbre· &.. 
emenda de Ple!1ár:o. 

O SR. PRESIDENTE· 
.Vá_? ser iido.s Oti pare.cc:·t>.s 

ID.l.'>SO:I'$, 

São lides Oll se:ru:utt 

d:,s co-

Pareceres ns. 521, 522, 523 
• . e ?24, de ·1953 

N.o 521, DE El56 

Da Gcmissâó d~ Constiti.liitlO fl 

Ju.st.Ç~4 , eôbre 'o 'OJeto de Lei da. 
C~ara rl;- 0 ·285, de 1955, que mo .. 
d.!flca o mc:::o VII d( artigo 7.1i 
da Lei n. 0 2. 145, dr 29 de dezem­
bco de . 19 .. :) (C .a a Carteira de 
Ccmé1··:10 E: :!rio;·, dt~";põe sObre o 
1ntercámbio com n exterior, e dA 
out:as provfdência.c;l. 

-que, muit:'ls ~·êze goza•n d!' c:i.m~ 39.420 quib.tes. · t:=:m d:;. t:-ab~llnr.e_aqui ~e fà.-ça ju.s-
b;o esp~cial c1-. ouw·entr1 e t:-3s. C"in- · Assinala. R'ndà, a rev:Et~. n!'-<:~9 tn· ·tlÇa um homem QUe exerça a pre~-:- Ao P:-ojeto ,,e Lei da Câmara nu· 
qücnta CTU7...eiros p-.f .dolar - na! I teres.<;antC reportngem, que. com a ~,;_n~ia dT P.-:>Júb_1ic-a ou a prrst~ de [ m::ro 235, dr 1!155 . .:jUe d!.spensa 0 1·e­
mt\os do.<; fnt?nne-~ittrlo> ~riYl'"'l;ia-! gueo:ra. o B:-a!\il s-.~ to-nott o t<>fú':!':O .... t.,Lstro rl~ E'~t:lf'-:J. a n.-..vm com:rr._e gime df' í1cenc'1 as r· adw:;ô"R portu­
dos, eotado o dó!!'lr, .nf!o aos oltl:'nta 1 de Japidadore.'i e. de gente Jnte:-~!'f!ads: d!:o::!dir !Õ~Jre as,unto d·::.~ta ,natu:-eza. i Relator: Senador L(•urintl Fontes 

' • 
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guêsas editadas em Portugal, o .no~) A {menda. apresenta1a te: la a. yir .. ] O Sr, -Ferna-ndes Tu'\.'<Jra - O no- co, onde o AureliO Buarque de l:l.o• 
~e Senador -~-nofr~ Gomes aprese~- tu de de ev-~ar a cncorrenc~~. do_ ed!-

1 

bre ora.dor_ pennite wn aparte? lauda. QUe- viveu J.á. nos centros unJ .. 
t:.1, em pleu~~·o .. Emt"9dfl. que ~on~dL- tor portugues em face de uvreuo ou 0 SR. l<'ILL.~TO MtlLLER _ Cem versiLáncs, só encontrou uma pessoa. 
c1ona a refe:1da. ISençao à mex1sten- t:d tor nac_onal. tod re · - q~a íaía a nos.sa língua, o antigo ·em-
ciu do "similares de autores_ brasilei-~ Mas há aspedos bEm interc,s.::a.ntes 0 pra r· 0alxaGor Afonso Reys, que aqui vlveu. 
rvs'', · qu"' precisa mser con1>idera_dos. como · O SR. FERNANDES TAVORA - muitos anos. Definitivamente, preci-

Co_u~id:~ando a di_flCUlda?e ~que a+ s.õ!j'ám amparar 0 t:·abalhal:Ol'_ nacw- V. Ex:u. p-:ofere granle_verdade. En .. samos acab-ar, já e já, com essa res-
prov:uencra z.ca;:rctana aos o~·gaos go- nal dando-Lhe t'!abalha pennf+.nenW e_ tre tôdas_ as éons!d-;raçoe$ que deve- trição illiqua". · 
vernamentais incumbidOS de cu.u;p.ri- pàa'g ·de acó:cto c-em as nece:-:H1adr~ mos ter. jamais _pode~emos esquecer Sr. Pi-esidente, esta a verdade: Por-
la, e_ t:ncto Acm , • .:;ta ".parecer_ ue.sta do op~rário ~peciaüzado, como o e a raça, -que é priRÍarclal. . tugal; nos manda quantidade. ínfima. 
cc,mlS.S~o. ~obre 0 _P. ro}eto, opmamos das inctustnP.s g_ r_âficas. . 0 c-R. FILINTO MULLER __ 0 de livrós. Nossas livrarias, segundo 
pe a reJ€!Icao da Etr. n( a 1 t d ::no v1sa a ov as· estatísticas, evndem apenas de 3 

• • . . -··;:_ 
1 

• . Se tôs.3-C tacLt s. a, co. '- ilustre colega salienta, com muita. pro ... a 4% -de livr~· portuguêses. Não ·é 
.. Sala das Con1I~Jes, €n 20 d~ .Junho emenda, a importação de versocs n~~- priedade que não potit-mos esquecer possível, portanto; que, nessa propor­
de 156·.- Cunt.a Mello, presidente. tuguesr,s, 1ssn vu:ia de l:erto mo~o Ul- nossa orig>"m portui!uêsa Dela n1s ç§o, os livres traduzidos em Portu­
-. Louriva~ ~nt~~. Relator. - ~r~e- ticu.tar a rnelhor_ia. o desenvclvimel~: orgulhamo,; porque PÕrtugãl é semp'.'e gal repr~entem 'concurrência aos li· 
miro_ de F.g!Je.re?-o- Daniel Knr"'er t.J das nossas editoras e do seu pe~ motivo de'-fnf~~a para portuguese.:> e vros traduzidos e impressos no Bra­
- L-:ma Gui.tnaraes --·M-oura An- soal especlaliz::.do em_ detru:r.en~o de brasileiros, " · sil. o Projeto, como está redigido, 
drade. nsso.;; conceituados tra::utores, CUJ~ ~o- E~·. Presidente. o a.ssunto tem sido não trará prz-juizo aos editores na· 

bre clMse, que se Esta fo':tllan~o acs largamente debatido na imprensa. O cionais; mas ainda que os prejudi­
poucos, pr~ci.sa .qe amparo e r.te n1es- "C~rte.ia da Manhã" publ_icou há. pou- casse~ ainda que os ~ivros traduzi­
mo de ~Emulo: . . ~- cÇlS .dias magnífico artigo, de autoria dos em Portugal concorressem com os 

1-T.O 522, ·de 1956 

Da pcci:li:>sã.o de Economia, só­
bre o Projetn de Lei da. Câmara 

n. o 285, de 1955, 

<Emenda de plenário). 

Rêlator: SenadQr Sebastião ·Archer 

Por tao razoa:r~1s ~o~lVOS, que es qo admira<lo e querido All Right, que impressos no Brasil; ainda que tal 
cusalll mak:re-s JUStificatiVas, estamos com permi.ssão do Senadd passo a ler: ocorresse teriamos o dever de defen-
pela desE~provação da emenaa · . der essa -tradição e respeitar ·as coisas 

Sala das Ccmissões, em ~O de JU!ll1o f'Restriçéio iniqua . de PortugaL 
d:e 1956. - cesar Vergueirn J.;rest- Está, dependendo do Senado o pro- O' sr. Gilberto Marinho - Permite 
dente. - FauEto Cabral, Relator. - jeto, origtnário de mensagem do Exe; v. Ex.a um aparte?. 
Dommgos Vcllasco - P~dro· ~udov~co cutivo, que visa eliminar a restrição o SR. FILINTO ~ULLER - Poia 

A Ccmissào de Economia opinou pe-la - Ot'r,on Miider - Damel Knegtr feita pela Lei que criou a Cane}!a não; com prazer. 
~ejelçâo do presente projeto. que isenta A:y V.ana .- Novaes Filho. ' de ComércioJ1~_tê'iQ1'_, relatiVamente· 0 Sr. Gilberto Marinho- Uma das 
as tradu'i(ões editadas em Portugal d.o De a~õrdo com 0 d-e~imento._ q!la-Ild.O à irili>"õflàÇão de livros estrangeiros objeções feitas ao projeto, pela Im .. 
regim-e d.e licença de Importação, por os parecazs das ccmi.ssões sa<J con- traduzidos em Portugal. prensa, foi quanto ao aspecto poli­
considerá-lo contrários aos interêsses trár.as,· a voL.ção inicia-se pelo prv-- Quer isso dizer, para comêço de tico. o Govêrno de. Portugal teria 
da indústr.a grâfica nadon.al. conversa, que não podemos mais ler oposto sérias restrições c.s traduções 

Pela emenda un exame a referida jeto. "As Minas' de SaloniãO'\ tradução do brasileiras, atendendo a injunções de 
isenção 'só~ atrangeria as traduçÕ{.s Em vot:..çã? o projeto. Eça, nemfão pouco a Biblia, em nos .. natureza politica. _ 
portuguêsas .sem simila~es no país. 

0 
SR. FILINTO MULLE~: ~ sa língua, porquanto, in~xistindo aqui Entendo, porém, que não podemos 

·Ainda -que louvável a providência, (Pa!" enc"""'Ünhar a votaçao) <Nn_o tradução dêsse livro fundamentai, e atender para eSsa circunstância, por-
pois visa a rEmover do proJ·eto a sua "" '-'-U estando proibida a entra-da das tra- que os govern"• sa-o transitórios e a 

fol, rev•st' p:lo orador) - Sr. P~·el::t· v., . inconveltiênda, verifica.-s:!, entretanto; ~ " duçõe.sportuguêsa.s, resulta que quem amizade entre pOrtugueses e bra.sl-
, qu-e-, em matéria de traduções,· seria dente, s~rn .embargJ do granue_ r~s· não conhece ainda a Biblia se quiser leitos ê eterna. 
pr~chrio qualquer contrôle no senttcto püto qu:f me me~ecem a_s Coo:~soes conhecê-la tetá que aprender espa· o sa. FILINTO MULLER - Huito 
de atualizar a situação editorial bra- . qu opmar.a.m sôbre 0 proJeto o_rmn«o nhol, francês, al-emão, inglês, etc., obrigado pelo brilhante aparte de y_. 
silei~a. da Câmara.· dos D. pL.tados e ~obre a que tôd.as as traduções nesses idio~~ Ex:. a, que justifica o meu apê_lo ao 

Da fato, uma tradução pode não em{:nàa ontem a êl~ apresei'<'• a, ma- podem entra~ no pais livremente. Senado, - .., . 
estar. eJCposta. à vend.a, mas em po- n•efsto meu e.>panto un face d,a nos... A exceção só se faz para os portu- Creio que o govêrtlo de Portugal 
der do editor, ou em tase. de elaoo.·a.- tllidadz que desp::rtcu no srw das guêses. E' um verdadeiro contra· jamais fez restrições aos livros im-
ção· 0 u at · m nt t d 1 ccm1ssôes do senado. . . senso, inclusive porque não hâ em .pr~ssos e eiitados no Brasil;- Quer 

',~· da si~ple:m~~te ~::~~ra~a~aap~;3 
3 u~ Não vejo razõ:s JUst:ftc'ltlvas. ~e ·Portugal restri~ão de espécie alguma os de autores brasileiros. quer as tro. .. 

iutu;-o próximo. sua recusa. A proprosição é d3: mi- quanto à importação de livros bras~- duções aqui. feitas, sempre tiveram 
Deste modo, que orientação se tle- clativa dd' Poder E."e-~\ltlV~l~ v;sa a leirÕ.S originais ou traduzidos, os quaLS livre entrada naquele pais o em suaa 

ver!c adotar para a obtenção do qua- por fim a flagmnt~ mjustlça cansa- entram naquele pais, ilhas adjacentes colônias. Não é crível nem concebi· 
dro comparat:vo ern qu-e se base1.~·ia grs.da em lei, qu.e fera ex~tan!•~nte por- e suas Colônias da Africa, Asia e vel, assim, continuemos a manter essa 
a dispença de licença? tugal, pais ao qual estamo:; ng_a~~ Oceania sem pagar direitos nem quais restrição iníqua, ínju.sta com relação 

Vê-se, .ssim, que-a Etnenda não sana por- trad.ção de cultura e. de CIVtll- quer taxas adiciona.;.s. apenas aos livros traduzidos em Por .. 
o projelio ,motivo por que op:namos zação. . I 1 ura tugal. _ 
contràriamente à mesma. Não commeendo ten..'lam livre eon- 0 díspositivo ega que se proc o Br. Fernandes Távora - Permite 

trada no B.·asil liv~:Os trad_ uz.ld.os na revogar, por iniciativa do próprio Go· V. ~.• ma'• aparte?. SaLa das Comissões, ·"m 20 de J'"nho 1 ·r r 1'ou uma dlS' crJ-ml·naça-o para ~' ~ .. '"' r.o~panha, nà. Fran"", 1)3 Ita. Ia, na ve no c o SR. FILINTO Mm 'ER ~ Com de 1956. - Ji.tlio Leite, presideute ~- ~ ,...._. p t ' 1 u na-o etm justifl'cativa u= 
Ru-'Sl'a, 110 J•pão, na Cluna, enqua.m:Q or uga q e .-u1'to prazer. Sebâstiào Archer, Relator. - OvldiO - .... ·t' 1 '" 

Teixeira _ Fern"ndes Tavora. es-,as mesmas obras, quando t~adUZL- acel ave · o Sr. Fernandes Távora Esta 
~ das <m Portugal, ber~o de nossa pá~ Compreende~se, por exemplo. que . - . t . t d us " fôsse proibida a importação de t_ra- restrtçao ·Impor ana remen o on 

tria~ não cor.sigam i.'"lg·resso- no Bra- duçõesportuguêsas de livros estran- pa:ra Portugal pois exatamente o Bra .. 
sil. · geiros ji traduzidos no Bra.sil# mesmo sn recebe a maior parte dos tradu ... 

o Sr. cunha Mell~·:- Muíto bem. que as traduções portuguêsas ioss·em çpes nele feitas. Se restringirmos a 

N. o 523, de 1956 

Da Comissão de Ectucsção e Cul­
tura - sôbre a emenda n.o 1, ao 
Projeto de' Lei da Câmara ná·,nero 
285, de 1955, 

rnelheors. Isso poderia f_igurar até entrada dessas traduções, prejudica­
o SR. FILINTO MtlLLER_- Ale- nas Tarifas, no· rel dos "similares", r€'Il)os a indústria portuguêsa, o qus 

ga-se, sr. President.:, que ~ l~dústna rüas vedar a entrada, dentro da cota, de maneira alguma, devemos fazer. 
do livro brasileiro se~a preJUdlcada se de livros traduzidos em Portugal e o SR. FILINTO MULLER - Ara· 

Relator: Senador- G··lberto M9rlhho aprovado o Projeto. Per:.o venta pa,.l:l dos quais não haja traduções entre deço 0 aparte de v. Ex.•. 
recOrdar ao senado que a mdus•.r-'l.a nós, isso é _incompreensível. Tradu~ sr. Presidente, a restrição contida. 
do livro, Em nossó pais, gosa de ( .. n te ções francesas, espanholas,- japonêsa~, no projeto, para mim, sOa da mesma 
amparo constitucional, •r.cluslya t~cn- turcas e até russas, podem entrar a forma que soaria a proibição de en­
ção de direitos ·alfandcgár'.o5 sôbre 0 vontade. 'Só as portug'..lêsru; não po- tra.da, em Mato Grosso, de livros 
papel, Pod·e-, portanto, vand~7 sU'l pro· dem. ' traduzidos em ·são Paulo ou no 

Em virtude dos pronunciarrientos an­
teriores sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara, n.0 285, de 1955 e sObre o 
Projeto de Lei do Senado n.0 35. de 
1952, a Comissão de l:!:ctucação e ~ui­
tura é de pa~ecer que ~ emenda apre­
sentada à primeira ?rr.pasiçâo a_e,·e 
ser rejeitada. 

Sala das Comissões, f>Ql 20 de ju~ 
:nho de 1956. - L<-.uriva.I l''ont:E's, Pre­
-Bidente - Gilbêrto Mal_'lfillO, Relator. 
- Novaes Filho - Ezequ!as da Ro· 
eha,' 

Fna Com'ssão de Fh~anr;ls - sô­
br.e o Projeto de Lei da Câmara 

n.0 285, de 1955, 

Relator: Senador ·Fausto Cabral 

dução por preços assaz acessiveis, des- Francamente, ts.~ chega a ser jaco- Ceará. 
de que leva g:·ande vanta~em- r.a con- binísmo ern matéria de letras e re- Por êste motivo, dirijo caloroso apé­
corrên::ia com os livros vmdos de ou- presenta um desprimor para com a lo aos nobres colegas no sentido de 
tras Naçõelk-' • · ·velha Lusitânia, de onde proviemos qué não aceitem o parecer das dou-

Não é êste, no :mta.nro, 0 ponto cru- em grande parte. · ta.s Comissões. Embora renda home-
cial da questão· Não desejo apehr o govêrno, portanto, está certo, cer- nagens rte respeito aos seus relatorea 
para o a-specto material criado pelo ti&nmo, quando propõe ao congresso e d·emais membros, entendo, tc.-d.avia. 
projeto. A tenho-me ao aspec~ o;en- a revogação dessa . medida inquaiifi- que não andaram acertados ao rejei~ 
fmer.tal, digamos tradicional,- entre cável de restrição. A Câmara -o pro- tar a proposição vinda da Càman. 
Portugal e Brasil. vou prontamente a iniCiativa. Só fal- dos Deputados. Peço-,ao senado que 

Entendo, Sr. Presidente, que Por- ta. agora o voto, do senado para a aprove, emhomenagem tto velho e 
tugal e B~·asil são - e continut~ rão completar a obra de reparação que querido PQrtugal. 
sendo - pátrias distintas, patsc<> so~ ctevemru a Portugal nessa matéria, 
beranos: mas, sentimentalmente, cons- convém aliás· referir que Já não Durante o discurst:~ ao Sr Fi .. 
titu~m ~um todo. <Mu:to bem l . · somos hoje 0 grande mercado de ou- linto Müller~ o sr Apolonió Sal .. 

Não compremdo, rep1to, se cr!e t>m trora p'ara os livtos portuguêses, cuja les deixa a cadeirct da pre:rtdên-.. 
Voltando a estl. C001Issão o Pro- nossa terra. qualqu~r cs;Jéele de res- venda atualmentE."/ segundo câlculos cia, que é ocupada pelo Sr. vt .. 

jeto de Le1 da Câmara n.O 285, de tri~o aos objet:.vo:; vindos de Portugal positivos, não vai alé.gl de 3 a 4% do valdo Lima. 
1955, qqe modifica o Inciso VIl do· ou"'tlualquer entrave .à entt:ada l:le por- movimento geral de cada Livraria. o SR. PRES~DE'NT!:: 
artigo 4:f.0 da Lei n._o 2.145. de 29 de tugueses que deseJam colabOrar, atra- E' certo, porém, que a venda de Em votação 0 11rojeto reMalvad.a a. 
dezembro de 1953, com a Emenda nú- vés de trabalho e de esfôrço, para aju- livros brasileiros e mPortugal e suas emenda (Pausa) ' 
mero 1, de auOOria do'nobte Senador dar o Brasil a construir sua grapdeza. colônjas é muitíssimo menor. Ainda · ' · 
Onofre . Gomes~ não vemos -por que Esta a tradição que r,emas o dey~r de 'assiln, encontram sempre compradores, O SR. EZE'CHIA:; DA ROCHA: 
modificar o nosso ponto de vista in1- \ resguardar por questão dr a.tno1· p~ó-/ o que não acontece na Espanha. (Pu:ra encaminhar a votaÇ(lo) Sr. 
cial, quando opinamos pela desa..pro- prlo, pois t.ttrio dev-:mos à p::qu~na pá-, Prant~a Estados. Unidoa e até noutros 'P:tesidente, membrb do. ComissãB de 
vaçã.o do projeto.· . tria. lu.<;itana. _ \paíSes do Cnntin~nte, como no Méx1-tEà.ucação e< Cultura dl.scôrdel do pa-

.... 
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reeer sôbre ê-ste PlOJeto. Nilo com- Portugal. Ua!.s que !l!to .. !' eon jôgo. I çilo pedida ha. lei reguladora da. ina-~ COill êl~ ou ...,. suas glórias, TUdo 
pieende tsSa rtStrição ~ traduções Acham....se em pauta, prinmpalmente, tél'la, - a Le1 n. 2.14o, - transcre- ~ nos, 'l;n'M~u·o.s, oonheQcmo.o 'i! 
l)Ortuguesas. E' 'Qma descriminação 0 espírito luso-brasileiro, as tradiçó€'s , ve o texto legal e declara: - · e.stu;tam~. 

· que atenta· wntJ.a o prmcfp1o de reei- ~ôbre as. quais plantamos a no.ssa pró- 11 A alteraçãO visa. a. eliminar a . Nao diScutp, ~~ell\ esm? a. qnestãl) 
procidade, que nos cumpre respeitar, pTia. nacionalidade. ~ clâu.sula restritiva constante do da forma de gm:~no a-lU.tl de Portu .. 
particularmente em tais casos, isto é, ·E estranhável, sr, ~idente, QUe .dispositivo vi ente, se undo a gal, o _que po_~eua fazer com CJU:e Já. 
fi.!) setor da. ~ultura. a, • legislação haja. antenornl~te t~- ual n.s obras 'fm ressas ~m Por- só r.e prod~sem llvrus de acbrc'!O 
· Traduçõ~ brasileiras, tenham ou c.ufdo essa discriminação; d1scr1m:~ { 1 t~ ês 6 ficarão com a .mema.l:.tlade e .Ltteologia donu•, 

. não similares em Portugal, poderão · alquer prúpo~ ~tga e em por . u • s nantes. 
ser exportadas li~emente para aquele r..~A.oJ~ic~ri~O ~is,q~eja revogada. ~ã~nsa~asosde ~~e~i~o~e !~~~~; ~~mo que n; 1ei em ,vigl)r, fer~ndo 
pais. E não eXISte t1!SlXf,.';tcn.a lea:al SJ • t 'de entrad'.l. no Bru~ • 1 . .1 . ,, em nao a sei'I.tl.ll"' .. amtaiu::ade dos prn.• 
"brasileira que impeça uvre entrl;lda ~um Ill.OVl~~n 4% de livros ~ra.duzidos forell! uzo.s ou btrun erros • _ sileiros por Portugal, já. existe; "Não 
de livros estr.angeiros em nosso esta .. Sll! d~ a.~e Portugal, é claro que.não Assim, é p~lso col~ar 8: questão es~amos inovando. Quef!!mos, a.pe~~-
ca.do, 1nCU811Ve --aa tradiç.Çta e::_panho- onun os mais nesta altura dê c1fras· no seu exato têrmo. Nao se unpede a d~xxar bem claro que nao há prOlbl­
las, muito procuràdas e1ni"e nos. Por se es~P11tage.M a. discutir s:l1n""ç "":a~ importação de livros de {l.utores __ por~ çaa .quanto à ~trada .de nvros de 
onde .se vê qu~ é um verda~eiro re~ e por....,.êônõmic~s. Mais que ~s~E tuguêses ou brasileiros, impressos em autores P?rtugue~es. Eles ,entram em. 
gime de exceçao que o ,prOJeto visa lar~ . e por Cento · vale sermos ftee!s Portugal. como não se impede a de nosso prus em .. Igualdade de condi ... 
a ext1figulr, rerrime, tp.ntõ ma1s nara qut\ ro frito de uniá<~ que tero. pre~i- livros de autores -franc€-.o·cs, inglêses, çõe.s~ com qua!~tuer spt~·o. . 
t"ejeitar quanto se trata. de coisas da. ~?does~s duas grandes pátrhs: malS japoneses ou chineces~ impcde-.sf, Na.o vejo· portanto: por quê dcSJO"•. 
m.teUgencra e ao. e:.:plri~:>; : ~ _ d~ qUe êss-es quatro por ce~"':~ _vnt~m sim, que as traduções f~it3.s e~ ~or- càrmos. o prob1ema.. .,.. w 

Mas, argumenta-s~, .ua mtere.sses 00 quatro séculos de nossa c;.~hzaçao. tugal entrem no, Br~1l a n~o ser . A COmissão cte. Educação e CUltura. 
em. jõgo: a conc~rre~c1a p~rt~guesa 0 Sr Pilintc Muller -:- M:.uto "~Je;m, na forma da leg15laçao em VIgor. po:r; seu .relator, 0 nobre ~nado~ LOu .. 
1.-:em afetar a. industna _bt:a.sllelra de o sR. MüURA ANDRAUF.. o Projeto pretende permitir livre ri"s:al ·Fontés, ·declara o segUinte: 
livros .. Argumento f!agfirmo, ao meu M.,.; .. do qurt ésses quatro por r.~nto d . · ' 
ver. No comércio d-e livros, Port.ugal vale":n aa re~.ar&es fratern'ls ent!'e entrada para os livros e 'autores ''No que pesem tãis alegações ... .: 
está em 4.o lugar, cabendo o 3 .. o, 2 .. ' Brast'l e P··r~~.,,g'a!, e a com;ml1í1-o de portuguêses editados em Portugal, em 

li h " • 1 d igualdade de rondi~ões com· os de o 1.0 luga_res aos vros ~pan OIS, sentiment•JS je tradições,~ de en ~s. . ... . 
:l"ra.ncese.s e i~gleses_, respectivamente. c!.e superstiçSes. d~ cren-ças . !l,z_ tôn~ qualquer nutro autor .e.s .. rane~!J .. 

Refere-se às nprese1:tadas p-elo 11! .. 
histro Ua Educação, 

Dos. portugu.e~s •. calcula-se em 95% espécie, de cultura,. de fé CI'l.S'.a, q~e 0 Sr. J1oura An1'"ade: - .Eenuitc 
-os llvros ongmru.s de .autores luso~, modelat'am ncrsa mentalidade lU Í.* v. ·Ex.a um aparte? ·· '' não. C\,.":lehl n.~ we-sroas, 
~tr~ .os qua~. p1-e~omm:;m as e.nCI* bra va~ente dos bandeirantes. q·.t~ Oil* . 0 SR.. DOMINGOS VELASC3 _ dante da, reahctaM d<>s fato.s .. 
clopedias e dlCIO-ná.!IOS; ficam apenas tros não eram senão aqueles qu~ a~- Com todo 

0 
prazer. o ca~io daS ·haduçõ.=s pJl;iu""Ue• 

5% para as traduçoes, que qu~e na~ tes ha-viam atrav"?.ssado oceanos. para sas já foi. amplamente ctebati<Ío e. 
da representam. na . exportaça~ ~e descobrir cr)z->t!1~entes e d·epo.s atra~ o Sr. Moura And-··ad~ .:..- Afirmei sem dúv!oa, · fico~t cem eselar~-
Portugal para o Brasil .. Nos pr:unei· vt\SSaram 0 oontin~ste- par9. plantar que 0 mesmo -uvro que nãç. pode en- cida a. posição. oe n('sso paia 
l~S quatro meses de 1955, segunda os 0 Brasil. trar no Pais, se trajuzido para o diante de. Portugal, {JJan::lo JC\Ta .. 
dados estatísticos, Portugal recebeu :ru~ quatro pOr cento- 1e Hvroo. português, 0 poderá ser traduzido em mos nítida desvantagem, pois 
do Brasil 14 mil toneladas de mer- Sr .. Pi'esiden~~ .. estão levandv o Se- qualqu-er outra líp.gua, f!vmo o !'S"Pa· .enormes são os prej1ltzoa à mdús· 
<:adol"ias. no valor de 81.000 mil es- nado a ·inNnnpreensões; estão~ l~van- nho1, de leitura fácU ~ c.:u-rênte para tria ·do livra e à clase uos CSCI"i-
«,.'Udos. NeJ?se mesmo .prazo, o Bra· do 0 senado a mna apreciação v~~da- todos os brasHeircs. A argumentaçiio tores e tr-adutores r.acionais com 
sil receb-eu mercadorias de Portugal deiramente monstruosa. Na tCl·ld_a- de V .. EX a. t"'f!stririge c.lllito mais o a livre entrada· da tradução pox• 
num. total de 96 toneladas, no valor de não devniamos sequer "'.star o;s~- campo do problema.. Es.t:.unos d_Is-

1 
tuguésa. Devem levar-se em con .. 

de 3.200 mil escudo..,_.. O .<!.'11-' ... • ,., . uiindo o· pr<1:·lema. Jamais essa.~o.i..">- cutindb êste ru:.mnto co::J.:.'J se uatas- ta, entre ·ou,tros fato.res pode~5f" 
oompra portanto a fa.vor d.o Brasil, ""~rimina.çá.Q d4?Yerina ter existido· m~~- semos de d:vi.""'2.s do C-õ\.f~.· cacau ou sos, os írid:~r:s 1·-::mngraficos t1L,. 
foi de 77 .80J mll e.scu.u.....-<>. l 1a que exi'5~E- na ~egislação e ~;_.e J algodão: fntr€tanto, na. 1_·ca1idf:t.de. nc- dois paíse$ e tamhem. a ortogrQ 

ora, um negócjo tão- rno:iesto num w coloc<t sob o nosso julgamentl?- a nhum b~nefício advirá. para o J?ra- conclu.são.dé Q.ue .ll~nhmn:J, out.JZJ 
volume comercial tão grand-e,. não de- r~vogação da medida, tenl1o a 1m.: I sil da pro!bicão de importar· livros í"ia diversa-, ·para chegarmos 4 
Ve merecer a. importância que se lhe pressão, Sr. Preside?t~. de qu? ~~~s- traduzidos, 4ao/.., drs quais são feitHC vantagem dêcorrer)a onra o Brn.~ 
quer dar. Além do mais, dada a des· ceriamos "rorPo braslleiros .se c.ef!~n:a- na língua p01tuguêsa .. Nenhu:n pre~ si! nes.,e int2rcãmi:>JÔ .lão · ·G.esi-=-~ 
valorização da no.!sa moeda, não vejo senios, daqu~1~~ alianças de .em~ u;a. juízo nos a..dvirá, do !~onto de vi:::ta gual": 
como possam. as traduções portuguesas dt todos aqufles elementcs que tem nos advirão sôb!""e o 'n.sper.:tn culturRl. . . 
concorrer vantajosamente com-as bra- feito" das duas pãtrias não ap~U3..:! t• mais do que isto. scb J pontü de· vis- 0 !!r .. fernán~e.._'t Tavora - Vc:s.sa 
.:;;ileiras.. Se a· temida expansão das mesma lingtla, m3s quase a mesma ta das nossas relaçõe'> cordiais com I ExcelzncJa pcrmhe outro a.part.e? 
traduções lusitanas. não se verificou, nacionalidade ' -o bom Portugal·. ~~u daql"'':es oU':' 0-5..""1. .D0!\.1L""lGOS VELASCO -
quando o livro -português podia ser 0 Sr .. R~y Carneiro _ t-Im.'!:o bem. acreditam .. nob!"P senado:-, .Domin~os 1 Po;s não. . · 
vendido mais barato que o nacional, Vela...o:eo que o Brasil ter..or par.a com I , , · . · 
ooma poderá ela ocorrer agora, qual)- o SR. MOURA A.~DRADE Portugal tais motiv~·tte'amiza1e q_t_te O Sr .. ·l•ernnrwes Tavora ~Mesma 
dO êle é vendido multo mai.is caro? Sz. Pre:>idente, por mai.s .l':uvá"~iel.s não devetinm.os dtscut~r ."\. propós1to 1 afasta~~ o ·lado .P.<:rma.l, -"~ n:r..cnder~ 
E é fora de dúvida que a.spécto• eco- e apreciáveis que .se_Jam os m~~re.sse.s de questões tão p~í.lenas,J no campo l mos: .s.ti?ple,meBte ~ P_arte Q.b_JetlV~a e 
nõmico da questão, por .sinal de some- da indústria de livros no .Brasil. ou- do i.nte"ri!SS€ do..<;. duas naçõe-s. O .Bra~ \ e~onomrca ... n.s twa.uço"s p::rtugue:>US 
llOS· importância não pode prevalecer tros meios Possuirá. o Govê"":"no para sil terá de con~inuar oomp•·a..t1.io tra- sao as ~:'!1'3 bm;:atns-: Por com;eg:um~ 
sõbre o cultural.' Ao hleu ver, não prO* pro~·la. Não há de ser di.'5cnmi· duções portu~ruê~a.s. azeítonas portu 4 t~. tamMm sen~ull~a IJDl' el?.s bcn<:!~ 
cede o .argumento. Não é com es&.'l nand~ em rélaçáo à pátria-mãe· d.'\ gnesas e 1\té p-alitos J>?ri.':lgueses, pa~a fH:iados. 
restrição que se vai equilibrar a nos.Sã. lfngua portugueza, que ir~mos b~ne· que o Pcrt;lpal ~uemno de ho_1e o SR. DOlliiTNGOS VELASCO 
balança comercial. Não lhe darei •. a ficiar essa ind;"istria. . mas gigan~ de ·ontem. que COW?t~·~Iu Nestas conãii]ó:!s, u..s traáuçóes per­
.ela, o meu voto .. Trata-se de urna: dlS- As lmportaçQeS de liyros àe. tôd';S tantas Mme.s no m1méln. ,que ertJh.~ou 1 tuL'"U€:..5:'".<; c ..l1c:J:r;.~c:~~m vanajo.sa­
. criminação ínjustificáv_el, .que ter:e Pr1?· as outras . nações, de livres O~!pna~ j tantas _ciliza~Qr.s, ná? par-eça na su: mente c--Jm ~ de outras I1nguas e ~e 
fundamente o principlO da reclproCl- ou tradUZldos em todos o.; tdioma."'feconomHt PO!qt!e nos temos resllOn autorts 'diferent~ .• 
<f,adf. Além disso,. atenta não só contra ~~.o li~~mente, unporta?o~ ;t.'!b Br~··l' sabilidades pelo destino .de Portugal_. · 
"a interpenetração da cultura luso-bra- àl. Nao- hà. qua1guer limita.rã:Cl; nao O S F·~ t M ll -~ rT hre Rc~ O ;Sr. Fernandc.~ Tá·po:a - Não 
~•e•~ mas ta.m~"m con'-a. 0 "·"or:m.1tito há qualquer discriminação nffi':\ im- r. t~n o ~1 er. 0 ··~"' ..... há duvldfl, E fato conn·-cc:;.do. · 
~u ~.... ~- vt ~.., . . . · , . nador D-:lUEnco.s tr~n··cc;, uernu• -P"""oc: . · · 
que ~tou o:~tado da Amizade .e por_tar 0 h~o rtl.SS?·_0 _tiv.m rn.n.r.e!i, aparteá-lo an+-efl: ce r'::onnr o fio de-i o SR. DO.MlNG03 \TEL.-'\SCO ~ 
Consulta que nao 6 senãa a própna o llvro alem.ao, o llv.o mglês·_ o l_lVro sua m·uum""ntac;;o · ~ 1 Evidentcm.;.nte.. un1 b'it"O de autrJr 
lratern.~d'ade que liga os dois. povos, esp.~I: ná? h~ :!íualqu~ 0 '.::<'~~~~ • o - -'"' ;.. ... . r· ' _!chinês traõuzid.o paru o trnnc€s, de· 
fraternidade ... que devemo.s, cada vez ~aça_ para ImJlO~ta.t:" 0 hvro C.-·-!LS. O SR. 001\HNGOl::i V&t.~oCO ;pois para o" portuguts, af~nit1, e rc-
maís, exaltar e acoroçoar, em pról do.s ou Japonê~; .~ara_ 1m~tar o:-livro Com todo o p;azer. •metldo Prtlj}" 0 Bms:ll, rencto, como· 
interês.ses comuns d:ls dmuvP?.trias r..ort-e~amencano; intre~antl.l ·~ ~r~- o Sr. Fílh"\W Mullm- --·~·) p!:!r_il.ieuo Hiz o ~:r. ~"'"tlador-Fern9.ndés '11P:o:·a. 
irmãs. "(Muito b_em! Muito bem!) .. \ .sil, .~llho ~do .de . P?rt·~ga.! ··,0~: discW".;.o por m.:m f~;_to p:~ra ent:a-! n:ai.<; barat.o po( iESD me.s~..:-·. m~cee-. 

·d seu ~.mão dileto, diScnmma ~ liD~~ .nh -à vot.: :- situei 0 pf()f:}l"'"ma.fn.a a ~p"T'eferent.'"l:'l oo públx~·) · 
(). SR. PRESIDENTE: ta.\,-ã.O do livro du pát!'!a-mãe d~ .sua m •. ~r-."" açao. ·v·· Ex h,... ...-.J;cã 1 ' N·:io c~..ffio. ~Ja van"ta..,."":n • Ínclush'l 

Em t - j.to e=a'•· d ~ próp · lfmrua · no.~ term..,., em qu·e , ··. ,_ . .....-~ ·, .... . • c>"· , 
vo aç.a.o 0 pro e • r ~. l";a a " na _...o., · .. - • . • Acentuei t;ra.tax-ee d2 t.r'lduções iei-1 \)ata a [ruiú.~tti.tl .do i.i_~;.(n no Brusil. 

~menda. . ~vlde-nt ... m ... nte, ~ao ,g.;;el"er;r..~, .Ia as em Portugn:r e estranhei xatau:...::n~. m:x:liLquemt'S, ne.s."'..:;. altnrfl, o texto 
O SR. GILBERTO MARINHO: f~·r.l~. esp~~~~osn~~ '":~~ndo .. ee 1 ~~ t_e, oue~ a tradu,.&o feita em fran~s. I aa lei t8m~>§!ll ?~.C:. veJa ftt7.~0 a~um:t., 
(Pela ontem) _ sr .. Prêsident'!, o n•t:m róe~n-a • ' 'cer (;;.0 .s;- ~~ inglê5 ou nlerrW.o pofsa et..b:ar no :""lOS- oura ser nPPfi3 atitud~ .-:~nmfur como 

par~cer .Q..a. Comissão de Const1~u.içoão ~ ~o ·~cr; q~a 0 r> r c--~ c '.so p:l1s e o me::mo livrn, se t.rarJ.nzid(. of-.5I)Giva • ·-:-s rrnHnn.r;:-tS .p.ortu-:roêscs 
e Just.ça opma peb c·.m."><i~ncionalj. dizi::S éa ,~'vi~ cs~~~~ ... (:'::J~;;::_,. por uni. grande aU;tor portu~ués, ('_m.mt ít(k<;'no .. -;.~'?3 sent.ilueotol'; J.l-f•ra Cc1n 
dade do projeto, ma.s tam.Jem pt:l~ dé êuitura. .v6rtup-ueü ;,~ ;..,"'u I P.")Ytugai, na línl"'"l O(•rtugu~:~r:no.rortu3E1. _ :. . 
sua inconveniência. (.Mnito bem. vu•to hem Pll:.>r! o possa:~ pa· "- -u-me a IDJ_!ISn~al E"c·a o 011-:: a~""""•r:tv~ c::.z:;r Sr. p:·e-

1 · · · .. . · · ~as 1 
• ma~or. I !'>idrntR, rNuitc h'?i:1). 

O ·sR. PR»3IDENTE -
0
etfeit'- q SR. DO_nHNGOS ·VELASCO: O SR. DO~\UK \. JS VELASCO _ O SR .. PR.ESJDENTE:· 

mente I (Nao f01 revu:to -nt>l'J orador)- - ,g, ... _ ... . • , o SR. GIL:SER'tO JHAR!NHO - nhor Presidente, r;.Gtr'() é cbm . .:" .. 1- ,:lr .. P:resid:nt!' -· .... u.atc.,..,n, ~os a~ut ~Ob1'C a. mc.sa um r-..;qu,Titn~nt·J que 
Muito obriga<'to a v. Ex. a.. fiei nos pa.recens dn.s COmJo:-õ·~ nue lêi_n, no Brmnl. o f,_z. t.;!fl, portuues 

1 

nu g;r l~~lo. 
. , - ' "~"" . ~ • ~ ""i '1 i H a realr)J.ent-2, grande num '!l"O de .. . , 

O SR. MOURA ANDRADE: op.na? ~;l ~b;c o p.Oje.,u:. wc~t'<;:v~ IIJe."':::oDS C'U€' lfom Em 'f!.D"lês. !r::U1C''.!S L zw..o. e a-prova<l? o se[Jt&{Y'~ 
(Para enca11unhar a votação) ~i d~;;:~m~sao de F.mmc;a.~ de qm .c. em mmot q~ant~dndc ~m P.Sp~nhnt.. . 

Sr. Presidente. a proposlçã.o t.e qUP- .:.r~~-~c que a. qlK'Stâo rstâ 11 a.l
1 ~a. verd~~l{' . r}"::n·ém: > m-er_c.."-?o b:·a-; Rer!t!enmento n: 332~ de 195{) 

óra cogit~mos. e. da.<:, ma··.'& alt . .' .. ~· si.g:- txtlocada pcran~ 0 
1 

. :~üt.n·o t\e hvycs . é ~0.-·L<:.t.Jtmdo nt>1·1 · 
nificação. O que .se está discutín\ da, Senado. • a~uelzs que !em excJ:p;J"u?.n-;cnte. t:m R~au-:fro .vot·H.i',o rionú~m! oora 0 
ne.ste momento. nào e, Sr. Prf'.:;-!r ~n- O ProJ-eto d~ Lei d:1 Cam~r:< nú- po!'tur:;u(!P. P.1T}"etó · d2 Lei da· c.::.nnn. n. 3'Ki. dl'! 
te~ S~·s. Deputados, a que.stão· d~ I!- mera 285. dr- WJS é oriunct·.J ct~ men·' D~sejo d~ixffr b91.n :;~-:-.ro .:tue n.1.o tf:i5. 
berar-se . .::n.i dr '!!e ffl?.-er r~s:.ric;ó:;>-. it 1 sag~m· .presidem: ia I. e o S:. Mínistro ".«:tn.mm fHS~,t;n1o, "c.'"t-!' !no::t:mte. a e·da d8::- s 1~?Ef':õs;· eJIJ • ._...,. de jun!lO 
Jn.pol·tat;ú.o de traduçõe-s or.inrid~-u; Uc ,:0.-fotta Filha, ao jusut.ificn_r .a altera- H:stór:a àe Portu;;.l!, nc,,-,sa-!'1 li~Hr;.Jc.«: ti:! H.'33. _ Ff(nfo :.PJU··r • 

• 

• 
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1530 Quinta-feira 21 DIARIO 00 CONGRESSO NAC11NIIL (Seção li) Junho. da 1956 ., 
o. Sr. l'u;a!do Lima deiXa ai O.SR. PRESIDENTE: 

ca.deua da. prestdê1tr.;,._,, qu~ t' o pf.C1ato que a(!aba de ser apro\·ado 

O~:~d:R:::D:~·TEA~o,on:o >at-J ;a, :,;;::~~L~n:,';:~~'-'d~6r~:~~s1~ 
D 

• d - 1 r (,[Ue "~~-t...~Jt.Ca o L.·rt. 33 do Cod go 
e acor o com a aprovac~.:o <? 11~· u.e J.tst.ça. lt:llht«r, tendo parec.:e-

querünento vai~se prn.:.:~c"r à c a.- res Ans. :161 e 471, de 1956J da 
llHtda para. votaç~o nominal. L:ou/..<S ... ll{) !-(e ConstttmÇão e JU<>· 

tPrucedese à cha.ma~al tr:;a, o J;rtm!õiro Oferecendo subs­

RESPONDEM À CHA1lADA E. 
VOTAM "SIM"" OS SENHUI-tES 

SENADORES 

VivaldO Lima - Cunha Melo -
Assis cnateuubriand Fernandes 
Távora - Georgmo Avelino - Rl...y 

._.Carneiro - João Arruda - Argemil o 
,...~ de Figueiredo - · Novaes Filho - Eze­

chias da Rocha - Rui Palmeira -
.Maynard Gomes - Lurival Fontes -
Neves àa Rocha - OvZdio Teixei-ra -
Lima Teixeira - Alencastro Guima-

. ·rães - Gilberto Marinho - Lima 
Guimarães Cesar Vergueiro 
Moura Andrade - Pedro Ludovico -
Silvio Curvo -·João Villasboas - Fi­
linto Müller - Othon Miider - Gas­

, Par Veloso - Saulo Ramos - Prim:o 
13eclç- Daniel·Krieger - (30). 

RESPONDEM A CHAMADA E 
VOTAM "NAO" OS SENHORES 

SENADORES 

Prisco dos Santos - Sebastião Ar­
·Cher - 0nojre Gomes - Fausto 
Cabral - Júlio Lelte ·- A ri Viana -
Caiado de Castro - Domingos Ve­

. lasco - (8) • 

O SR. PRESIDENTE: 
Responderam à Chamada 38 Senho­

res Senadores, Votaram "Sim" 30, e 
"Não", 8. 

_.... - E' aprol!ado o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.o 285- de 1955 

(N. 0 197-B- de 1955,. na.câ­
mara dos Deputados) 

Modifica o inciso VII do artigo 
7. 0 , da Lei n. 0 2.145, de 29 de de­
zembro de 1953 - (Cria a Cartei­
ra. de Comércio Exterior, dispõe 
sôbre o intercâmbio com o e_.rte­
Tior e dá outras providências) . 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. 0 O inciso VII do artigo 7 . 0 , 

da Lei n. 0 2.145, de 29 de dezembro 
de 1953, passa a vigorar com a se­
çuinte redação: 

-

"Art. 7. 0 •••••••••••••••••••• 

VII - · Mapas, livros, tornai~, 
revistas e publicações similares 
que tratem de matéria técnica, ct­
entifica, didática ou literária, re­
digidos em lingua estrangeira, 
assim· como obras, em português, 
impressas em Portugàl e livros re-
ligiosos escritos em qualquer idio­
ma e de. qualquer procedência. " 

Art. 2. 0 Esta lei entrarâ em vigor 
na. data de sua publicação, revogadas 
u disposições em, contrário. 

. O SR- PRESIDENTE: 
Em votação a emenda. 

Os senhores Senadores que a aprv­
vam queiram conservar-se sentadr·s. 
(Pausa.) ' ·, · 

S rejeitada a seguint,. 

~ENDA N.0 1 

ltoUd-'t.O ~n.o 1-Gl e o segundo peta 
wns~.-.:~uc.vnalid-nde das emeurtas 
ue Ptenario i,ns. ~a 4) mas, 'con­
~,ra; .u, quc.,nto ao mérito. 

O SR. PRESIDENTE: 
E.Hl V;)taçuo O SUbSCltUCivo Ó.l CO­

mi.SEá.o ae constitu~ção e Justiça, que, 
Lia l.Jrma úJ .rleg•filento, .;;era v .nauo 
artigo por -artigo. 

~ Os Senhores Senadores que o.-p:í·u­
vwn o art. 1.0 que1ram. conservar-~e 
sentados. tPausa.) 

Está aprovado . 

Sâo sucessivamente _aprovados 
. os arts. 2.0 e 3.0

• 

·suBSTITUTIVQ APROVADO 
í.,.&-nenda .n.IJ 1-C) 

Art .. · 1.° Fica assim redigido o ar­
tigo 33 do Código da Justiça Militar, 
apr<Jvado pelo. Decreto-lei n.0 925, UI! 
.::: cte aezel<IDro ae 1.938: 

"As- vagas de audit.or de t.a en­
trância ·serão preenchidüs; 

á) a primeira e segunda va­
gas, · respect:vamente, por advo­
gados cte oflc.o e Ls. ~substitutos 
ae auditor, de 2.~. eni.rânma, d!i 
Justiça Mi~ítar. Na sua falta, p:>r 
advog.::.ctos de ofício e l.Os. subs­
tltut<Js de auditor, da v~o.entrâr.­
cia, ex~glndo-se, em tôdas as. hl­
poteses, a habilitação em concur­
so de provas para o cargo de au­
tiitor e enquanto vigir o prazo, de 
validade do mesmo. Os subst.nu­
to-s cte au-ciitor deverão ter~ :und.a 
cinco an::;s cte designação e trór:. 
de exercício nas funções". 

,b> a terceira vaga, por ba­
charel em direito, com três a!loS 
no mínimo de prática forense, 
mediante concurso de provas. 

e 1 Não podendo as duas · pr1-. 
meiras vagis ser preenchid{l.s de 
acôrdo com a ordem indicada na 
letra "a",_ pela ausência de can­
dida.to habilitado em concW'SO, o 
seu preenchimento far-se-á, in­
distintamente, de uma ou outra 
forma, desde que satisfeitas as 
demais condições al i previStas. 
Na falta absoluta: de advog~dos 
de ofício e l.0 s. substitutos de au­
ditor, de qualquer das entrâncias, 
concorrerão ca essas vagas os ba­
charéis em direito classificados no. 
concurso de provas a que se refere 
a letra ~·b''. 

Art. 2.0 o prazo de . validade dos 
ooncursos a que. se refere o artigo 
anterior é de c:.Aco anos. 

.Att. 3.0 Esta lei entrará em vigor 
na. data de ·sua publicação, revogadas 
as disposições em contrá.rio._ 

O SR. P.RESIDENTE: 
Em votação aS emendas ns. 2, 3 e 

4, que tem pareceres· .contrários de 
tõdas as COmissões, exceto da de 
constituição e Justiça, que opinou p~Ja 
sua constitucionalidade. · 

os Senhores Senadores 'qUe apro .. 
Vam . as emendas, queii'am permane-
cer sentados. <Pat{sa.) _. · 

São rej-eitadas as seguintes· 

EMENDAs 

N.0 2 
Ond-e convier: 

N.• J 
OIÍ::l.e ccnvier: 

Art ...• ys a~.ouais primeiros substi­
tuiiOS de Aovogadus de Oiício ..:vm 
uia.s àe cli1co anos de exerciClO, con­
,;onerêj,o em igualdade cie condi.;oes 
(;(;m os eiet1vos pua o preenclum~;lt'D 
das vagas ae 1-romoOOr na carreua 
.... ., .J.VJ..i.l).sreno Público. 

N.t) 4 

Onde convier; 
Al:~.o. . .. us .n.u vogados de Ofício, e

4 

os pnmeir .;~ SubSututos áe Audito:· 
..;,ue ttnnam mats de cinco anos de 
.::.;;t:l'ClClo e que najam prestaao con­
cursó, amda em vigor, para o ~argo 
oe Auct.tor cte ·pruneU'a entrân.::!a. tt:­
~· ... o prererênc_oJ. para a prom.:>çâo ao 
amdldo carg'D. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
.N .'" 168, a e 1955 

(N.0 2.832-D, de.1953, na Câznara. 
dOS DeputadOS) 

Modifica o ar.t. 33 do CÓdigo 
da Ju.s~;i;;ça MilitaT, 

o Congresso Nacio·nal decreta: 
Art. 1.'' O art. :13 do Códig-o da 

Jtl.;ililc,:a Militar, aprovado ·pelo Decré­
LV-lel n.o .952, de 2 de deZ~embro de 
ül3ts, passa a ter a .segu.nte redação: 
. "iirt. 33. A.S vagas dê auditor de 

pnme.il'o entrànc1a serao sucessiva-
mente preenchidos: . 

aJ • a pnmeua e .segunda vagas per 
aavogados de ofício efetivos de se­
gunc.u. entrância, e na falta dêstes, 
por advogados. Qoli oiicio eietivo.s Ji! 
vr-1meua entrãnc:1a. que houverem 
prestado concurso para o cargo de 
auditor, mediallte o critério da aníil­
guidade e merecimento alternada-
mente; . · 

b>_ a terceira vaga, pbr bacharel em 
ct1re1to com 5 (cmco) ancs no mini­
mo de prática forellEe, mediante con­
cw-so de prçvas. 

~ 1.0 A clussificação, em lista trí­
plice, dos candidatos à3 vagas de au­
ditor de prime1ra entrância, efetuar­
se-á em e.scrutinio · secret'O, pelo su­
per.ur 'J.:nbunal .Militur, 

§ 2.0 Os sub.stitutciS de auditor e 
aavogados substitutos, depOis de 5 
wrnco) anoo de nomeação e de 3 
(três) anos· de exercício, adqUirirão 
estabi!itiade nos ~resPectivos cargos. 

§ 3.0 Os substitutos de auditor e..c;­
táveis, poderão concorrer ao pl~een­
chimento da terceira vaga de auditor, 
nos· têrmos da letra. b dêste cartigo." 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as dispo.s~ções em contrário, 

Discussão 'única do Projeto cte 
Lei d~ Câmara n.0 85, de lf!56 que 
mOdifica ôs arts. 517 e 523 do 
Código do processo Civil, tendo 
parecer favorável, sob n.o · 473, de 
1956, da Comissáo de Constituição 
~ Justiça. , 

O SR. PRESIDENTE; 
Em dfscussão. 

Não havendo quem peça a palavra 
encerrarei a discussão. (Pausa,) 

Encerrada. 
Em votação. 
Os Senhores Senadores que aorn­

vam o projeto queiram permanêcer 
s-entados. (Pausa.) 

de 1939 .. (Código do Processo Civil) 
pMsam a ter a seguinte redação: 

"AI~. 517. ·Quando o valor total da. 
herança não exceder de Cr$ 200.000,00 
(duzentos mil .cruzeiros) o proc~sso 
de inventário e partillla !ar .. .se-a d& 
acôrdo com as regras dêste capitul.,. 
aplicadas .. quanto ao mais, as esra­
belecidas hoS Capitulas anterjores. · 
·Art. 523. O processo dêste Q.J..Tlítu­

lo será observado em inventário de 
va:o.r superior a Cl'$ 2(10,000,(10 ICU­
zentos mil crUzeiros) s~ as ?ar+~s fe· 
rern capazes de tra!lsigt.· e nêl~ co~ • 
vierem 'em tênno judicial, assinado 
por tõdas." -

Art. 2.0 Revognm-se as disposições 
em contrário. 

- Segunda, discussão ·do Projt.:trJ 
ãe Lei do Senado n.0 5, de 1956, 
que isenta de visto consular turis­
tas nacionais de paíse$ amigos. 
(aprovado em 2.a discussá~J com 
emenda, na sessáo de 6-6~56), 
tendo Parecer, sob n.o 474, cV 
1956, da Comissão de RedaçM 
oferecendo a redação do vencido • 

O SR. MOURA ANDRADE: 
(Pela ordem) - sr. Presidente, vc• 

rifico qu~ a matéria de que trata o 
Projeto n" 5, de ·1956 depende de pro­
nunciamento da ·ComissãO de Rela· . 
ções ·Exteriores. Dispensa vistos eon· 
sulares e, mais do que isto, atribui a.o 
Poder F.xe;~tivo a delegação de !tidi­
car quais os paiS€s beneficiados pela 
pro~ção 

Re4u,eiro, assim, q~e v. E:xa. sr. 
Presidente, se digne determinar a re­
tiTada do proJeto da Ordem do dia, a. 
fim de que~ seja ouvida a ComiSsão 
de R·~laçõeS Exteriores, que apenas ·, 
pronunciou preliminarmente sôbre a 
matéria na prim~ira discussão. (Mui­
to bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
Procede a questão de ordem levo.n .. 

tada pelo nobre senad9r Moura An­
drade. (Pausa). 

' 
Requerimento n. 333, de 1955 

Nos têrmos dos arts. 126, letra f, e 
155. letra a, do Regimento !ntel'no, 
requeiro adiamento da discussão do 
Projeto de .Lei do Senado n.O 5-56, a. 
fim de qúe sôbre êle seja ouvida a 
ComissSo de Relações Exter<>res .. 

Sala das sesSões, em 26 de junho 
de 1956. - Maura Andrade. 

O SR. PRESIDENTE: 
·Em obediência ao voto do plenário, 

o projeto é retirado da ordem da dia 
para audiência da- comisSão de Rela .. 
ções Exteriores. (Pausa) • 

Esgotada a matéria constante da. 
ordem da. dia, vai-se proceder à vota­
ção do Requerimento n,0 331, lido na. 
rora do exped1ente, de· vigência pad'R 
o Projeto de Lei da Câmara p." 102, 
de 1956. 

Os Srs. Senadores· que o aprovam 
queiram permanecer sentados. <Pay.­
sa). 

Está. aporavdo. 
o ·projeto figurará na ordem do dia. 

de 2.a sessão ordinãria. P95terior à pre .. 
sente. • · 

Tem a pafawa o nobre senador Li­
ma Teixeira, primeiro orador iln&cri­
to para esta oportunidade. 

O SR: LIMA TEIXEIRA: 
Jt aprovado e vai à sanção 0 <Não foi revisto pelo ordaor) - e·e .. 

segum~ . nhor Presidente, acabo de receber te­

PROJETO DE. LEI DA CAMARA 

(N.o 459-C-1955, na Câmara dos 
Deputados) 

legrama da· Assembléia Legislativa da. 
Bahia no seiltido de que às banCadas 
·baianas do seoodo e da Câmara dos 
Deputados articulem porvidências que 
vis.em a evitar ~ agrave a ·sitUação 
de padecimento dos sertanejos atis-
gidos pelo sêca que as..c:ola especi'al .. 

Modifica os ·arts. 517 e 523 do mente 0 nord-este da Bah.ia. 
. Código de PrDcesso Civil. 

O Sr. Neves 
1 
da Rocha - Permit.e 

Acrescente-se ao texto do propoeto 
pe.ar o n.o vn do art. 7.0 da Lei nú­
mero 2.145, de 29-12-1953, entre "im­
pressas em Portugal" e "e livros re­
ligiosos ... '• o seguinte: " ..• desde 
que não haja similares de autores 
brasileiro& .•• , ". 

Art .... O cargo inicial do ·Min1S· -
térto Público Militar será o de Advc­
gado de Oficio de Primeira Entrância.. 

O Congresso Nacional decreta: V. Exa.. um aparte? 
Art. 1-0 Os arts. 517 e 523 do De.. O SR. LIMA TEIXEIRA - Oom 

ereto-lei n.0 1.608, de 17 de setembro ~pra?:;er . 

• 
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· · -• que tlnha a .dizer. Ufoito'semhléla·ao.s Senadore>l RUI .Pa-0 Sr. Neves aa Roeh4 - .PeÇO a .bl o F e ~hiaa da. Rocha e 8.0! !XUJUta~_ 
v. ES.e-. ·!ale também em meu notp;ei bem>· OOs segiSm.UnOO A.nd'rade. -e_ oceano 
pola acabo· de ·recéber-lelegrama iden· o ·sn. PRESIDENTE: . Ca.rleial pau <IU• Jnte·ceda·nl Junto 
tico da Assembléia. Legislativa do .meu Nã<> há ma1B orador inECrito. ao referi-dQ ,Ministro no mru:mo .aentl-

~~. LIMA TEIXEIRA. - Com 0 ~R .• EZECHIA.S DA ROCH-,\:. dosa!~ .;as sw..ões <ia As.•énbl.éia Le· 

15G1 

DISCURO PRONUNCIADO PELO 
Sf.Nii.UR SENAJ.)C;R .. FlLIN,.C 
MULLE.R'NA SliSSAU DE J8 j)f 

)UN!-IU DE J9)6 Ulll'. SE RE· 
Pi<ODUZ PUR TER S!I)(J l'Lll,.<..i­
Ci\00 COM !NCUR.<EÇo~S. 

muito prazer atendo ~ pedido ~e V· {Não joi -Tevuto pelo orador) - se~ glslativa. Estadual; em Maceió, 6 d-e 
iEXa. mesmo porque .. -como haVl& di_· nhor Presidente, ... recebi., do Prefe1to(Jusho de 1956. _as) Antenor.Serpa! O SR. ifLl:NTO lJULLE.R: 
to, o apêlo foi -dirigiiio aps. Srs. Con .. de~ Mata Graude. em Alagoa&., o o!í- __ Mário auimarães''. \Para en.c<!fflin••<.:r Ol l)Oü•çi;~)· N~:" 
gressistas. . cio -que passo a ler: _ Sr Presidente, nada. maiS justo que fr>i ret•1sto pe.o orado-r). - ~r· l<'~e-
~Sr. P.:resi~te. o telegrama está- "Tendo lido na .. Gazeta. ~~ ~Ia .. 0 ~ido dOO representante; alagoa~ s:de-ntc, pcoi a pai;n--ra n5.o propna~ 

\'azacto nos seguintes têrmos: goas··~ um tópleo sôbre o apelo que nos. A eonst'ru-ção de pont.e no R'<O mente para _cuatm.nnar a votJ.ç~o Cb 
- ~·Te,Sho a honra de dlrigir-me a V. v. Ex_a. está fazendo~ a~tort1 _daddes São FrancisCO, que 1iga;rá as rodovias proJeto ou das f':mt:ndas, ma.:. apelnr 
l!1xa ·pa;ra comunicar que esta Assem- federcus no sentido -uo re1n ClO a do N<lrbe e do Sul que oonvcrgem para tfH d ' .. 
bléi~ reunida em comissão geral a. construção da rodovia Paulo Afonso· Pau.kl AfQlleO não o]JSt.n.nte tóâas as, pilra o ~enaao no sctt ~o e Qt apn 
fim 'ct~ tratar do flagêlo d-a se~ que Garanbauns, tomo a libérdade de diri- peças pr.ocedénte.s da. França; já se! ve a proposiç~o nO!' termos -em que 
diZime. o nordeste e propor providen- gtt-me a V. Exa.# con1 o propósito enoontt·árem no Nordeste, ·es-tá para- a rcdig:u a L-ãmru·,ddos -Ue_p~~""''"-~· 
cía.s -capazes de imediatamente sua- de .expor o .seguinte: A r<xiovia-. ac~- lizada hA muito. tempo. ·A 1 é m d~ As c.weudas, .ruWtas delas s;.rr.paticas e 
'\•isar seus efci-tos, Já e;alamitooos, a-pe ... ·ma referida~ oo.rta 6Ste mruüclp1o prejufzcs aos serviços de transporte, resp?i.ávei:i, poder;io cowtituír projc· 
Ia, de acôrdo COnl a proposta de De· justamente na zona Q.ll3 podemo-s feitos em balsas, o material está se to em scpurado · 
puta.do RUbem Nogueira, _para a re .. apontar como a que mais ~em sofri· deteriorando. Urge uma providência. A proposiçãÓ · atiginária. da outra 
presentacão da. Bahia no COngresso do a.s con.sequêneias trRZlld.as pelas N&se sentido a pêlo para o sr. Minis- ~ . . · v su 
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Nacional, encarecendo a necessidade prolongadas estiagens, de vez que a tro da Viação, que, e.<;tou ~erio. toma- Casa do C:Çn_gri.'S::io. • - c -~ 
de a mesma empreender, com a. mi.- metma é encravada no centro da caa ... rá ·sa devida C<lnslderação 0 requeri- to bew accnc~pu ? ~obre re~<lt_or u<a 
xima. urgência, esfôrços junto ao _go. tmga, onde aão existem os favOl'es re- mento da Assembléia Legi:sla-tiva ele Com.ssão de CoMttt~lçao e Ju.st.ça -
vêrno federal, em fa-v-or de medldas cebtdos pela natureza, como aco~t~ce .Alago:u;. ~o apaziguüillento soctal. Manda o pro~ 
concretas que venham em E.GCOri'O ~aa com a. zona .serra:~a do muniCI.Pl0· Era o que tinha: a dize:. Ll1uito jero anistiar os trah<!lhado.r-ea c.nvolvi-
:regiões flagela~, do interinr do ESdi~: Nesta z-Qtla, oom ~lficulda~es, amd~ bem) • . . .dos em movimentos prevlc;tas e preces-
do, toten~ aif',1 1~~t~âro~~~ft~iç~o da enc:,trs~: ~~~~ gr~t,n~:i!.. o SR. P.RESIDENTE: /.::;adôs de acôtdo com .a lei; iorual~taJO 
~públlca. Atenciosas saudações. - ~~ fontes existentes na sede do mu... Nada maiS h~vendo que trflta:-. V:JU que f'?ram e estão sen~o proce.ssaaos 
a) orzanr.f.o SpinoZa, Vice·Preside~e nic'pio muito -embora ·não seja pos ... en~erra.T a s.essoo. De.s:l:gno pnra. a dele, finalmente, oi insubmissos a.ss~m O_e· 
da. Assembléia Legtsla.tioo.~ em e.J;efCJ.~ s.íV~I ~ re!istência. por mnis muitos amanhã. a --Segublte clarados de acôrdo com <1 ~"-g:sl<~ç~o 
cio". · dias, em virtude de a~ ~te momen·to milit<tr. . · 

Sr. ~esidente, hã dOf:i ou três dias, não terem caido as prune1ras C!luvas, ORDEM DO DIA · u apa:iguament0 d~ espíritos e a 
tive ensejo de ouvfl: discurSo ~v.. antmciando o principio da. estaçao in~ tranquiüdade social. aprQv<tdo o prpR 
:adó r;;r:~n~~ ~~~~c~.n ~ soU: \'e~~~do contr& as inclem~neia.!{ da P~j;toV~~~~So~~ç~~s~~~. ü~c~,9~~ je~. serão plcnn~~nte atingidos. A_s 
citando do Govêrno da Repúblic.a a L que são d,o <:onhecimento de v. que ap-asenta, compulsõrlamentc, -ar .. emendas apre.5entaâas merecem con_s1~ 
abertura de crédito especial dest1na-- ~:· 0 pavo dêste munlciplio, -em ge· tur da Rocha Ribeirp, Redator de dcradas. Podcctio, no entanto, ocasw· 
do a suavizar a situação dos seu~ co?· ral ·~ particularmente os habitantes Anais e nocumento.s Parlamentares, nar "perturbações socictjs e algumas de· 
teniineos. que sofrem, nest:l hora., 0 da • zana rural, já descrente das p~o~ padrão "0'', da Secretaria do Senado las reações mais fortes. fazendo co.nt 
il1:1.gelo .da. sêca. , vidêncúas dos poderes_ federais pri11· Federal (em regime de urgõncia, nos que o projeto Juja. ao .seu objetivQ P-'~U· 

A Bahia, como .se descreoçe tclegra .. clpais a- tra-tar da penosa. via.!fem ao têrmos do art. 256, § 3.0 , do- Regi ... cipal. 
ma, atravessa difi'Culdad€6. Os serta.. sul do pais, à procura dOS ~elos ne• mento IntenJO, em- virtude do Retaue- Essa a zã à meu a êb ao Seua· 
!llejos os que };)TOVênl a subsistência cessárlos -à manutenção das suas fa.~ rtmento no 323, de 1956 dO sr vi- - ra. 0 0 P ~ 
com ó produto das Iavoura.o;, têm seus· mruas, depois de ma\s um ano de es· valdo Lim~ e outros SJ.i. SPna.dQres, do, n~. sent1do de que aprove <lP nas 
'Jí!Cblemas agra:vadoo com n. sêca: res.. :peranças transfarmadas em desl1U· aprovado na se...~ão de 15 do mês em I o proJeto. e concor?e em. que as emen: 
ta-lhes apelar para o ~vêrno Fe• sões e sofrimentos. curso) tendo pareceres da Conussão. das constituem proJetosem separado, os 
dttal no. sentido dêste _ lllillQl'ar ... lh~ Diante dO exJ?Osto,. sirvo~me ~o -pre· de coitstituição e Justiça, favorável; quais .serã oportunan;tente apreciados_. 
cs padecunenros. . ~ . Sr sente ·para. pedir a. V. ~.a mtercez .. da comissão de Finanças, favorável Julgo n ces.sário, mnda, Sr. PreSl~ 

Sr. Presidente, dll'ijo apeio ao d · der jnnto aos poder-es competentes, oom a emenda .que oferece; da. co. dente, escl recer meu ponto de vista a 
Juscelino Kubitschk~ ... doE'stou c~d~ que, reiniclando os trah~~ de. oonsb.. missão de Serviço Público Civil (pro- respeito d parte do pr"ojeto referente 
que S. Ex:.a empenu."" I;;"ID a truçãD da referida _rod.OV.u>-. seJa 0 .. ferido oralme"nte na sessão de 19 áo t b 1 d . · ti d , . 
ê. região abandonada. do Nordeste, há ·eto de estudo à construção de barra .. corrente) fa.voráve, ao -rojeto e à aos r~ é} a. ores ams a os. 
de por sem dúvida. socorrê-la .com <?S ~ens ao la.-do da citada rodovia, nos emenda da comissã~ de ~nançaçs· e Ouvi a. eitura do parecer do nobre 
:ec~.sos ne:essários, melhorando a SI- locaiS onde não existem. açúdes, ~- fJUe dependendo de pronunciamento dns relator na _ missão de -Legislação s.o~ 
.tuaçao que atravessam os ~trados dt atesta a grande n~cess1dade dos.~a- mesmas COmissões e da Diretora sõ~ cial. S. E a, acentuou que a readmts-· 
:Bahia e de Pernambuco. ·(Mwto bem). bitantes dll zona l'Ul'al dêste muruci .. bre a emenda de Plenário. são dos m_pregados dispensado.s. &e 

· O SR PRESIDENTE· plb. · - · · aprovado projeto. deve ficar • cri-
J. 'l:em s: palavra ~ nobre. Senrulor Gil.. c::&. de ~1-w;=x: "ex~~:~~ f~l~a ~;;;~~o':~~~ ~~fe~ tério .do~ ~p:egadores. que poder~o 
berto Marinho, segundo orador ins· 0~jeto :Sposto, aproveito 8 oportuni .. de Lei da Câmara n.o .24, de 1956• que prefe:r:u: md tza-los. Essa parte é mui· 
~ritto. Xade para. a.presentar os meus protes- estabelece prisão especial par.a o em·· to delicad e dev~ sôbre cl~ o Se· 

~.:- o· SR· GILBERTO MARINHO: tos de elevada estima e distinta con• pregado no exercfcio da representação nado def se •. Nao podemos, atra~ 
. '•• (Não fQj_revisto pelo orador) -se .. sl-detação. -.a) Genti~,de Albuquer ... pr-ofissio~al ou carg? de adnllnist.ra- v~ de ~ro cto de anistia", estender s~ 

'shor Presidente o Senado acaba de que Malta -·~Prefeito. • . cão sindical (redaç:ao oferecida pela açao até 0 ponto de desfazer a COisa 
&provar requenffiento de urgência sr. ·Presi~~nte, reconhecendo ~ JUS .. Comissão-de R~daça.o em seu Parecer Júlgada. relações entre emprega .. 

_para o projeto de L~i da c~ara njl .. teza. da sollCltação do Sr. Prcefita de n.o -505, de 19Q6} • dos.e cmpr gadores, decorrentea de jul· 
·;~ero 287, que ~_F-P!!~IL~!La&~ Mata Grad!llrdeto, façdoo uDempartapêalmo enatoos 3 - Discussão única (com aprool.a. gnmento jál passado em julgado noo 
t.ío ~to lmedlaw dos oficlals d•s opero.soo e res · · • • 11 · da tlt Jo· Ud T 'b · d di f' Pô -~Armadas -da--t'<J.Uclla. Miltar Nacional de Obras Contra e..s Sêcas e ç~ pre :muar con.s uc na a.. n unalS, ~ se po em mo _u:ar ne.s~ 
e J~CarpQ de .Bonibeifos_: . --- do Departamento Nacional de Estra .. de, nos ·tênnos do art. 133 do Regi.. te projeto e deo:eto legislativo. Se~ 

Desejo ne.ste- monleiíto justificar das de Rodagem. no sentido de que m
0
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jeto de Letol 1~8 ria lJitervcn_ ão excessiva do Senado.: 

d ' · · t • je atendam à sugestão do Sr Oestil de a.u.aara n.o <>.,, e • que au r r..a 
~~SCJ.uei~~ aJ=~:a.r ao pro '" Albuquerque Malta, a respeit-o do pro• a oonstruçM de uma ponte interna.. O Sr. Afilio Viuacqua --Permite 
Subst1t~e: . blema da ãgua numa zona da.s .maJs cional sõbre o ru-o Apa, na cidade de V. Exa. u_ apart~ 
No IIJ't. 1.• - a palavra •publica- a.solada.s pela sêca, presen~t•: Bte"nldoa vp~.!:.er:&<~bon ~· .. Ml adtoe 1~5'-?'"d~ o SR. IFILINTO Mt!LLÉR -

~"' por •ent~em ~or" · Recebl també!ll., Sr Pr«!idente 'rO· --- • · ~ • "• . 
· No art.. 4.o--.. :: 8 exPressãO ulla data querimeuto da AssemÍ>Iéla I.tegi.slátJvà Comissão d<; ConstitUição e Justiça, Com muito prazer, 
ete• .' por "30 dias a.pós,... - estadual, nos seguintes têrmos: pela inconstltuclonall~ade do projeto. O St'. Aftilio Vii•acqua - V. Ex~ 

Não existe- in.õtlvO-mlperloso, _de..ln.. "con~ld-erando a · importAhcla CJ. u .e 4 - Diseüssão úniea do ~ Projet<> celência · fe." com precisao, o ponto 
terêsse público, exigindo que esta lei s6 no SIStema de comunleaç§.o entre áo de Lei da. Câmara n.e 90, de 1956, que de vista ju dica sôhre o alcance da 
entr-e em vigor imediatamente. Norte e o sul do Pais e vice ... versa h autoriza 0 Poder .Executivo a clbrir ao 1 ti tr h . !! od f 

Mas há ao contrário 1·azões de jus· de as.sllllllr s. ponte que está sendÇl POder Judiciário _ Tribunal Jtegio· an s a . a a t§ta •. qu~ JJ o P e o e-n· 
~iça que aoonselham se estabeTeça ci>ns!irulda no rio São Francisco a nal do Trabalho da 1.• ReglliÕ _ 0 der a coisa I Julgada nas rdações de 
um interregno entre a publJcação e jus~nte da. Cachoeira. de Paulo Afos- crédito espec.ial de. Cr$ 19.299,50, des .. trabalho d~ortea fazer recair sObte o 
a entrada em vigor. E' que, mul·to so, como pa-rte integrante da rodovill- tiDado ao pagamentO de grati!icaçção empregador o Onus da anistia, Os 
provàvelnlente, haverá. quadros 1\oa Rio-Bahia-ttectfe: adicional por tempo de serviççO a fun· Anais do gresso Nadona1 acolhem. 
quais ::e tenham verificado vagas em COnsiderando que a referida clonárt()6 do mesmo Tribunal tenao assim, a una e autorizada deda~ 
data. anterior à pub~ de~ leio oonstruçã está par~ada ~ multo Parecer :fa.voráve1, sob n.0 48'7, de ração do nente Líder· da Maioria, 
~~s ne~o é P!:~:lti~~ ~:=='; =lriqu~~::n~ai!usaç~~ ~ ~ei ;e56,. da Comiss.o dB: Finanças· a qual servir de elementos inter[lri:ta· 
neo, esteja em andamento. qUe as v~riras peças da ponte fabrfca.. 5 - Discussão única do Projeto de tivo no futu diploma legal.: 
· Pareoe Jooto que não sejam anUla· das na França' jâ ·se ene<mtram so Lei da câmara n.• 96, de 1956,_ qu• 0 SR, F Ll~l'fO Mt!LLER 

(las as graduações decorrentes de va• Brasil; autoriza. o Poder EXecutivo a abrir ao A d d b S d 
sas anteriores à publicação desta. lei, ~ueremos à Mesa.. na !orma regf .. Poder JUdiciário.- Tribunal Regional ~r~ eç~ o Parte 0 no re ena o~: 
~a;m o que- bastará estabJeoer .. se um mentãl, seja feito um ·apêlo ao Senhor do Trabalho da 1.a. Região - o crê- Atlho VlVac. a. que o~ereceu t>Sda.rc~ 
pra.zo de tl'lnta dias para. a sua entra· M1nis'tro da Viação e Obras Públicas dito especia.l de Cr$ 972.290,00, destt~ cimentos valt sos ilS mmhas PC'lftd~ra~ 
d-a em vtgor. - no sentido de serem~ rein1ciadis os nad-o ao pagamento de funetoná.n<l5 ções. 

E• êste _o objetivo desta emenda, ai- trab~o.s de construça-o de referida daquele Tribunal, pOr fôrça 'da Lei 
0 

S A . de F· . d 
iterando o prazo estftibelecldo no arti-- ponte, n.o 2.488 de 16 de maio de 1rJ55, tendo . r· cmU'("o tmterrc o -
80 4.0 e, em consequência1 o mesmo dts.. Req_ueremos, também, que se dê eo. Parecer ~favorável, sob n.o 488, de· PennJU: \'. E ·<L u.<nJ apart~? lAsscn~ 
~it.lvo -do art. 1o. ' nhe-cimen~ desta t"eSSlução da As~ 19:5-6. ela comi.s..c;ão de Fina..~çn.s. /tbne-ntu du or do:), - Dt•sejo, cx:u.t&· . 
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mente, ratificar o polllo de viata llr- O SR. KERGINALOO CAVAI.- ve: baj~ mais propriedade no segundo {Lendo)'. 
mado pelo cobre Senador Attilio Vi- CANTI - (Para encaminha,- a vara.. têrmo estaremos contribuindo para a Por tssq propomos quea U.. 
vacqua, Essa deda:raç:lo é necessttria ção), (Não foi reviSto pelo orador). solução que o nobre Líder da Maioria pressão "aos trabalhadores de em-. 
para qtJe, posteriormente, Da interpre~ - Sr. Presidente, lamento, profunda;. tão brilhantemente advoga. prê:sa estatal e privada'' seja sub~ 
tação da lei, se .verifiQue estar agora· Ulente, não poder fazer cOro com o Sr. Presidente, exposta) asslri). nu~ títuída pela "aos que", express~ 
o Congresso vota•ndo, sem obrigar as ponto de vista do. eminente amigo e nha o'bscura t~se, _que 0 Senado deci~ técnica e jurídica que abrange tõ-
empr-ésas particulares a readmissao ou egrfgio Lider da Maioria desta Casa, dirá como mélhor lhe convailha, ouso das ãs znodalidades de emprêsas ou, 
indenização de functonári01, .. Senador f'ilinto Müller e não posso dizer que a Emenda n.o 4 em vez de entidades empregadoras. 

O SR FILINTO MULLER · ... concordar. me"smo com aspectos jur,dica... destinada ao brilhante ossuário de um O 
• mente...- fundamenta:s, entre êlcs. a "~" projeto recente~se aindi::\ de 

Agradeço o aparte do nobre Senador ferência de S. Exa: ao terminar sua projeto futuro, bem poderia merecer o outra falha-... que desvirtuaria "' 
Argemiro de J:'igueiredo, brilhante Re.. brilhante oração, à coisa julgada, em oeneplácito do Senador nesta ocasião, seus altos pro'pósitos quando éipe-
lator do projeto na Comissão-de Cons~ porque, em substância, o que pretende 'nas se ref{'re a ""direito regulado 

J d ..J face da anistia. Sustento, portanto Se-' e converter a linguagem inexpressiva 1" 
tituição e ustiça, e um os gran .. e.t nhor President~ •. que, seja no Direito na legislação socia , quando ~ 
juristas de~ta 'l.Casa. Penal, seja no Direito ·civil, ·de qual ... ~~u:~lo·:~~~i~~:e~~nf:'fo~oo-~:::~ :~r~~st: ~~~0: ~~ei4~9~~~i: Entendi, ·Sr. Pres:dente,· neccssâria quer forma a anistia tem aquéles cfei~ to legislativo, Permitir-me~ei maçar um 
e.sta advertência, exatamente . pelo sen- tbs~ que S. Ex.a 2.•.:aba de desreconhe- pouco mais meus distintos colegas com· - qua:.S atnua . nau H.~< .... .u..~ -'"~~·~"~.à~ 
tido de algumas das emendaS. ofereci- cer. á leitura do art. 1.o que a emenda mo- dos a legislação rirdinárJil. rtss:m,. 

por exemplo, a participação dos 
das. De ·fato, a anistia expurga o crtme. difíca • . trabalhadorea nos Jucros daa t:Jlio" 

Anistia q. ue pretendi!! destruir coisa t· · d · · · 1· pode mesmo, em ma ena I cotsa JU... Diz êlP:: prêsas. Ura, noh .. a JUStificaria que 
julgada, d,reito adquirido, ato juridl· ÇJada, abafar os efe1tos da dec!são, ta~ por se haver empenhado·" em dispu ... 
<O perteito, provocará revulção em ·di- · d f d d b zen o retroagir os atos e mo o a e... "Art. 1,0 E' concedida ru1istia ta de direito regulado na C. ·L. T •l 
reitos assegt.il'ados pela (..onstitu:ção d 
l:..'ederal. · uericiar aos interessa os. • aos trabalhadores de ·emprêsa esta· um trabalhador seja anLStiado en ... 

'Assim, s1·, Presidente, quero acen- 'O Sr. ·Filinto Mril:er - V. Exce... tàl ou pf"ivada· que, por motivo re- quanto seu colega continuasse pu-
d lê·ncia permite um aparte? ' !acionado ou decorrente da parti- nido por defender preceito coll&-

tuâr. que hão po em caber aos cmpte· cipação em movimento grevista ou titucional ~ão inclufdo naquela C., 
-gadore"s os ônus decorrentes da aplica- O SR. KERGINALDO CAVAL- em disputa de direito .regulado na Ca · 
ção 'do futuro decreto legislativo que CAN'fl. _ V. Exa. me honra sobr•- i.ríamru;. na inversão da hierar .. legislação social, sejam acusad03 d 1 Co 
concederá anistia a trabal.iladores. maneira, tr · d d quia as eis, já que a n.stitui-

ou se encon em con ena os por ção em cada ramo do difeito, SÕo-
·Não _poderá êlc anular, em relação 0 St. Filinto Müller _ Obrigado 61 crime previsto nos Decretos~leil mente ~;:ogita dos institutos funda .. 

a tneeiros, s"tuações jurídicas pel'feitas v~. Ex .... Embora o Regiment.o náo per- ns. 431, 4.766 e 9.070, respecti.. mentait>.· Daí a nova redação que 
e acabadas. AdmitindO, para argumen~ mita apartes no encaminhamento da vamente de 18 de maio de 1938, numera expressamente 05 direitos 
tar, que devessem ser ip.denizados os votação, c.onfio na generosidade do no~ 1 de outubro de 1942 e 15 dê postulados pela .C. F. 
-empregados, caberia ao 'Erário Nado- bre colega. · maiço de 1946, bem como na Lri 
nal a responsabilidade dessa indeniZa~ n.~' 1.802, de S de janeiro de 1953. Passível da me.sma çrítica de 
~ão e nunca aos empregadores. Quero referir-me, especialmente, a ou ''no Código P-enal". improprledade terminológica ê tam~ 

cOisa julgada em matéria de Direito bém, a expressão ""seJ·am acusa• 
·Esta advertência, tem êm mira, ser­

vir, fu<.uramente, de orientação na apli­
caÇão da lei deani.stia que eStamos -vo­
tando, advertência jâ agora reforçada, 
com d'randcautoridade, pe.~.os apartes dos 
nobres Senadores 1\ttílio Vivacqua e 
Ar.gem1ro de Figueiredo. 

P. d d Declara a emenda: ri v a o; é qúestão entre· emprega o e dos'', empregada pelo projeta. 
empregador. A· anistia terá efeito em •'E' concedida arlistJ.a ao.s que · 
mátéria àe D'i·eito PenaJ; mas, nas re~ por motivo relaciQilado ou decor~ A acusação Só tem -efeito jud4 

!ações privadas entre empregados .e e~~ rente .de participação em movimen.. dico depois que se corporifica em 
pregador, V. Exa. há de convir que to grevistó. ou em ·disputa àe aJtei- processo instaurado de contormi· 
i1ão pode ir a-o pçmto d~ obrigar o em- to regulado na legislaçãq, floclal ou dade com a ·lei. A isso não equi .. 
pregador a_ readmitir empregado deml~ na Constituiç~o Federal, respondam vale a simples aleivosia ou su&-

Sr·. Presidente, concluo minhas con­
si:.t.eraçoes; renovando o apt:.~.o r~o .:>f.!n­
tido ae que o Sena::.~o apro~·e o pl'o­
jeto;· nos têrmos em que o redigiu a 
Câmara dos lJeputddos. (iVIuito bem! 
Pviuito bemJQ. 

tido legalmente. u processo ou se encontrem con4 • peita susOtáda por· QUem nâo tem 
, 0 Sr. ·Assis Chateaubriand _E com denados por delitos previstos nos competêcna 

1 
l':'!gal para fazê-lo.-

Decretos-leis ·números 431, de 18 Easa - --justa causa, o que seri~ monstruoso. a razão da . redi:t.Ção pio .. 
- de outubro de 1942, 9.07(), de 15 pota que 'oncede os beneiicioa 

o Sr. FiUnto Mü:ler - Exatamente, de marçO de 1946. 1.802 de S de- da anistia "aos que respondam & 
vaLho-me do argumento do célebre jU- janeiro de 1953 e no Código Pe~ . 
nsta Victo Russo Mano, do· f{io Gran~ nal. proce~so. ou se enca.."ltrem ·conde4 

de do Sul - seria o mesmo que vir o · nado.a · • 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
.'>Jl. Sl:lNAi.Jük J\ERGINALUV 
<.:J\ VALCA!,.d NA SESSÃO Dl:l 
1~ lJ.t. jU.i>.IJ:lU LI~ lY::>ó Uli.E !::t.t:. 
I<El'i<uuüL; rUI{ 'fER SIDU PU­
IlLiCADU CUM INL.OR!l.EÇOES. 

O SR. KERG!NALDO CAVAL· 
c.aNn: 

(Fe1a ordtm). (Não foi revisto pelo 
orador). -·;::ti·. t'te.s;.dentc, inicialmen­
te, desejava que V. Exa-: me prestasse 
um esc.t.arecimento: estamos votando, 
com preferência, o destaque para cer­
tas emendas r 

Estado a anistiar sem dar satisfação an 
cnlpregador • 

O SR.- KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Sr: . Presidente, · as nossas 
leis de trabalho são de caráter comum. 
1.1.e natureza Ol'CUí.la.l'l-8 e ap!lCam-st! a Lu­
dos os cidadãos, inclusive na esfera do 
Direito Privado. Como ~abemos, cria1u 
restrições ao patrimônio individual. 

'Piojetam-se ·sôbre os direitoa do índí~, 
vHiuo para limita-los e a,té mesmo para 
extingui~los. A lei de anistia . nada 
1~s ~ do . que uma lei de direitO co-­
mum, que tem, e ·pade· ter, o a·lcance 
que lhe acaba de negar o ilu:tre se­
_iiJ.dor "Filinto Millér. 

O SR. PRESIDENTE - As emen- Mas, Sr. Presidente,· não estou di&-
, das serão· votadas uma por uma. An- cutindo a tese nem ~para sustentá-~ 

t.es,- porém, a Mesa ·sUbmeterá ·a vo- nem· para negã-la, mesmo porque, nes· 
tiição o parecer da CI,)D:ussão de Segu~ .e projeto de anisti.a, a única .emenda 
ran~ Nai:ibnal, no sentido de que a que respeito. positivamente, , é· aquela 

· Emenda n.~' i constitua ·projeto 'em se- que cria ao. empregador a possibilida~ 
parado. · de de. em determinados casos, iDde-

0 SR. KERGINALDO CA V AL- nizar o empregado que nio deseje read::. 
CANTI - Essa a matéria em desta~ mitir. 
que1 O Dobre Senador Filinto Müller fê% 

·o. SR. PRESIDENTE _ Perfelta~ refei:ência brilhante e e~uheréUlte à poa-
sibilidade da criaçao de situação anor~ 

mente. Sõmente dfpois da manifesta~ mal, ·na hipótese de vingarem essas 
ção do Plmãrio 6Õhre isse parecer, po- emendas, qu_ando o objetivo do proje~ 
Geremos procé:der à vota,~o da ·Emenda to. segundo s. Exa.; i realmen~ 0 
IIÚDitro i·· est_abe.iedmento da pu . social. Conio 

I O ·SR. {{ERGINALOO CAVAI,. ~miti.riamoa 'por aocial, se o individuo 
i ~NTI - Muito obrigado a V.- Ez~ se visse prejudicado naauêles direitos 
1 celincia. Peço a palavra par•. enca .. que, para dizer a verdade. J:D.ail · fUem 
1 JDiahar a votaçAo, a ~rsonalidade os direitos à indeniZa· 

O . SR. PRESIDENTE - Tem • çâo pelo tra,balho? 
· avra e aobre Senador Kerginaldo Se áo _contrário da op!n!ão d;;o sua 
' valc:antl, pRI'il t1lcpm!nhar .a vota~ J Ezcell!noa, aprovarmos a úntca emen-
. , da que tan;il'ncia ou fere a mat~ria tal-

Trata-se de simples modificação de 
modo a- pernlitir que os. vocábulos ad~ 
quiram, Juridicamente, expressao mais 
perfeitá e adequada. A emenda -está. 
portanto, em têrmos de ser aprovada. 
A justificação esclarece o que objetiva 
ao declarar: 

• "Assinalemos algUmas das 
.bnperfeiçõe.8 que . -a ·emei:J.da 
corrigir: -

lm­
\"i .. a 

"Diz o projeto: "ficam anistia ... 
dos oa trabalhadores de emprêsa 
estatal ou privada'' ••• 

Ora, o propósito do Ie9islador 
foi anistiai- todos os trabaJbado.res 
qUe praticaram os delitos enume­
rados no projeto •. E' o que u de­
preende das coordenadas "emprê~ 
saS e!tatal ou privada". 

EntretantO, pela redação atual. 
permanece a obscuridade, que po-­
deria propiciar interpretações in­
justas quanto aos trabalhadores tm 
"cmprlsils de economia mista", 
"paraestatais ou autárquicas''• fun. 
dações ·e pessoas juridiCàs outras 
não compreendidas naquela t"nu­
mtrr-ação; as quais são inumetá· 
v~J.'J. 

Fala~se vagamente em acusaçao. 

Como vi o Senado a elllellda nã~ 
deve vir a constituir projeto em S... 
parodo,"' uem deve· ser rejeitada.) 
B emenda esclarecedora· ,.que não· con ... 
travem a qualQuer d.os aspectos do prg. 
jeto. Ao contrário, torna-o mais ade­
quado ·sob o ponto de vtsta -técnico­
legislativo ~ consulta me!imo mais pro-­
ficientemente OB seus objetivos. Estou 
expondo sem paixão; serenamente, a 
matéria, ocnvencido de que os noorcs 
~oleQas ponderarão as palavras que 
acabo de Proferir e, assim, ace1tarão 
a emenda. Te,nho, meswo, 1nformaçâQ 
de quehá vago interêsse em proposição 
volte à Câmara dos Deputados. Em tal 
hipótese, é oportuno aprovemos a emen4 

da tipo flõr de laranja, (Muito bem; 
muito bem). 

5iZ~ADO FEDERAL 

EDITAL 

De O!'dcm da c;m'ssão Diretora do 
Senado F€'dcral, ficam· convidadaS- u 
firmas construtoras destà Capital u 
apresentarem, até 21 do corrente, pro--

~ postas Para a realização de obras, de 

do
a SR. _P~E~IpEt-.;lE - (Fa:en- acõrdÓ com as plantas e especificações 

-'oar os ttmpano:;). - Lembro ao já. aproVadas pela- referida Comissão. 
n~bre orador que . faltam apenas dois ·numa;-área de 600m2, onde deverão ·sei' 
~-nutos para otérmnlo dotempo de qu,.· instalados diversos :rerviços de· sua Sf"-
dtspôe • cretaria. 

O SR .. KERGINALO· CÀ VALCAN~ St>i:retaria do Senado Federal, em 7 
TI ~ E' muito tempo, Sr. Preiiident'e. -de junho de 1956. - l.rli'l.Nttbtf;o­
Gr<1to a V. Exa. odo êspcruva 'taonto. Dirétor ~ra.l. 

.· 


